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Urânio Biasileho Para a Inglaterra ?
CELEBRAÇÕES DA PÁSCOA EM MOSCOU
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Como ocorre aciM-lni-nt-, •» **frii-*í-il»- que tu-insUm o Dia da PAscoa tiveram grande
Mlho, acentuado pelo ltapooenle - fao-ioM ritual da Igreja Ortotloi-. O clichê acima reprodur um
flagrante da tradicional proel.uSo da Páicoa, em temo da Catedral de Moscou, acompanhada por
árllhirec de fieis e aberta pelo Patriarca, -aguido dm dlAconos, levando fin-uiU- e at bandeiras
«•eras. (ServJeo especial da TASS.)

Destituído na Colômbia o Sanguinário
DITADOR GENERAL ROJAS PINILLA
Substituído por uma -Junta Militar dt três generais - Resultado do grande movimento populardo resistência ao tirano o i sue forte de "reeleição" - A grove geral e o povo nas ruas -"Queremos um civil"

BOGOTÁ,-10 
ÍFP. - O

Presldento da República,
Rojrá Plnllla, foi destituído.

_ Assumiu o poder um
Conaelho de Governo com-
posto dos generais Gabriel

HOJE, ÀS 13 HORAS NO SINDICATO

Reunião Nacional dos Têxteis
REALIZA-SE. 

hoje, Aa IS
liara», nn seda do Slndl-
cato dos Ti*xti'ln do Rio

d* Janeiro (rua Mariz o Hur-
roí, 66), uma. reunião de repre*
-entaffte» do» Sindicatos Tex-
tela de todo o pais, para d*-
bater e tornar resoluções sobre
o probloma do desemprrtRo em
ninssu nu Indústria têxtil do
pais.

Essa, rounliio tol convocada
pela Fedtra-Ko dos Trabalha-
dorea «m Flaçfto e Teceln-em
do Estado do Rio de .Tanelro e
Distrito Federal.

Dotd» ontem, oncontrain-sn
no Rio diversos representantes

«staduuls, entro eles o pi cm-
dente do Sindicato do Goiana
(Pernambuco), onde o deseni-
prego atingiu grnndos propor-
..•Oes. Estará, preaento o rc-
preaentanto de SAo Paulo, Es-
tado om que so constatou, nos
últimos meses, qun.no 10**ó de
operários em tecidos desom-
prosado.*, conformo inquérito
quo realizou a Federm-ilo das
Indústrias.

Além dos lêxtole, vdrlos dl-
i isente» sindicais desta capital
participarão do debuto do
hoje.

Paris, Deogrnclns Fonseca t
Duarte Blum

O Presidente destituído
pnrtlu com destino ao Pana.
mn, em avllío.

Já desde ontem íi noite Vi-
nha corendo o boato de sra.
Rojas Plnllla, sua filha e o
marido desta, advogado Sa*
muel Moreno Dlaz, deputado
e diretor do jornal «-Diário

de Colômbia*, tinham par*tido para o estrangeiro.
FECHADO O CONGRKSSO

BOGOTÁ, 10 (FP) - I-ordecreto da Junta Militar, e».tao buspensas, om caráter
transitório, as sessões dn
Assembléia Nacional Cònsti-
tulnte e Legislativa, h pnr-Ur desta data.
(CONCLUI NA -*¦ PAG.)

IJONDRES, JO (FP)
—« Um imrttt-vat dtt

Comissão lirltúnlca de
Energia atômica decla-
rou hojo de manhã à
Franco Preste que não
tinha conhecimento das
propostas da compra de
urânio que, scuundo a
Imprensa brasileira, esse
organismo teria enviado
ao aovfrno brasileiro.
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ULTIMAM OS MARÍTIMOS
OS PREPARATIVOS DA GREVE

| Grande assembléia em Santos, homologou' a greve do dia 14 — Novas promessas do
: governo — Vigilantes os marítimos contra; medidas protelatórias — Proclamação do

Sindicato dos Empregados em Escritórios
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Agrando 
assembléia de

marítimos, realizada em
Santos homologou a greve
marcada para o dia 14, caso
até essa data o governo nüo
tr>nlia atendido às reivindica-
-*fip.s da corporação, parti-••ulai.netitf. a equiparação sa-
larial.

NOVA P.EUNIAO ONTEM
Os representantes dos ma-

ritinios estiveram reunidos,
ontem, com o ministro Par-
sifal Barroso. Disse o tltu-
iar da Pasta do Trabalho
que o governo estava tentan-
c!o encontrar uma solução,
íjm onerar os fretes, passa-
;;ens <- demais taxas das em-
p.-.-sas de navegação marlti-
ma, Huvia! « lacustre, antes
do dia 14, data do Inicio da
greve.

COMLSSÂO DE n-TO-LT-ffilTO
-r-rfüéi;;, de 130 deputadoa;

tentio à lrente o sr. José Ta-
larlco. requereram a forma*
çâo de uma Comissão Par*
lamentar de Inquérito, para
apurar o montante da recel-
ta proveniente do aumento
de tarifas de 25 por cento,
concedido em 1956, e demais
taxas cobradas pelas em-
prosas de navegação, que se
destinavam, totalmente, ao
pagamento do reajustamen-
to salarial.

MANIFESTO DO PESSOAL
DE ESCRITCRIOS

Continuam, no entanto, os
preparativos para a greve,
estando os marítimos vigi*
lantes contra qualquer mano-
bra protelatôria que objeti*
ve golpear seu justo movi-
mento. Foi lançada a seguin-
te proclamação pelo Sindica-

(CONCLUI NA V PAO.)

Mobilização em Defesa da Petrobrás:

CENTO E SESSENTA DEPUTADOS CONTRA
A INVESTIDA DO GRUPO ROCKFELLER

Lido no Palácio Tiradentes, pelo sr. Neiva Moreira, patriótico pronun-
ciamento em defesa da tese do monopólio estatal e da Petrobrás —
Estipendiada por agentes da Standard Oil.a publicidade em favor do

aumento da produção de Capuava
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Selxas Dtfrto-

Instalada no Rio Grande do Sul a
frente Parlamentar Nacionalista

¦ Sáo fimdadores da nova entidade tt deptttuioe e 16 vereadores
de diferentes partidos'? Apoio de sindicatos operários e associações estudantis, organiza-
ções populares de vários municípios gaúchos

;•¦¦.&'. Caloroso apelo ao povo, dirigido pelo major Pedro Alvarez,
membro da Câmara de Porto Alegre

põRTO ALEGRE, 10 (IP) . comprimia numerosa assis-* — No salão nobre da Câ- I tencia, realizou-se o ato 80"
mara Municipal, onde se I Iene de Instalação da Fren-

Aprovada a Reorganização
da Gestão Industrial na URSS

MOSCOU, 10 (FP) — O Soviet Supremo aprovou
unanimemente a lei a respeito da reorganização da ges*
tao Industrial na União Soviética, baseada nas teses de
Nikita Kruschiov, primeiro secretário do Partido Co*
muhlsta, com ligeiras modificações.

MOSCOU, 10 (FP) — O Soviet ^Supremo aprovou por
unanimidade a lei sobre a reorganização da gestão in-
dustrial na União Soviética, sobre a base das teses Krus*
chiov, com ligeiras modificações. Todos os princípios fun*
damentals são mantidos. O sr. Nikita Kruschiov declarou
que esta «reorganização abre uma nova etapa no desen-
volvimento econômico do pais». Indicou que, provisória-
mente, os ministros encarregados da indústria da defesa
serão conservados, a fim de que a reorganização da gestão
nesse domínio se efetui sem enfraquecer o controle cen-
tralizado. No entanto, desde já, a gestão das empresas
da Indústria da defesa será confiada aos «sovnarkho-
zes» (conselhos econômicos regionais), limitando-se a ação
do ministério à planiflcação e ao controle.

A manutenção dos ministérios industriais nas repú*
blicas federadas, que levantou controvérsias durante a
discussão, aerá excluída da lei hoje aprovada. Esta quês*
tão será submetida à apreciação dos Soviets supremos
das Repúblicas Federadas interessadas.

O Soviet supremo ratificou igualmente todos os de-
cretos promulgados pelo ueu Praesidium, desde o mês
de fevi3-f2lro último, principalmente os que prevêm a
substituição, do sr. Dlmltri Chepilov pelo sr. Andrei
Gromyko no ministério do Exterior, a nomeação do sr.
Ku-cmir para a chefia do Gosplan, no lugar do sr. Sai-
btóoy • a nomeação do ar. Pervukin como minlstro da
Cc-n*rt***i*-So «le Máquina» Médiaa.

te Parlamentar Nacionalis-
ta. Notava-se a representa-
ção de entidades estudantis,
o sindicais, professores, mé-
dicos, advogados, escritores eartistas, funcionários públi-
cos, delegadas de organiza-
ções femininas, de bairros e
culturais.

COMPOSIÇÃO DA MESA

Abertos os trabalhos pelo
deputado Temperani Perei-
ra, que presidiu a solenida*
de, constituiu-se a mesa com
a participação do sr. Inácio
de Oliveira, representante do
(CONCLUI NA 2' PAO.)

ASSINADA por 161
** deputados, foi lida on-

tem na Câmara, pelo
sr. Neiva Moreira, n seguin-
te declaração, de grande im*
portância politica, no mo-
mento em que- através do
grupo Moreira Sales, a Stan-
daVd Oll desenvolve ativa
campanha contra a Perro-
brás, refletida inclusive em
custosa matéria paga «ur*
gtda em vários jornais, com
a defesa da ampliação da
produoSo da refinaria de Ca-
puava. Essa publicidade é re-
munerada através do «gui-
chet» de órgão de divulgação
ligado ao Grupo RocWeller.

. A DECLARAÇÃO

£ a seguinte, a declaração
lida pelo representante ma-
ranhense:

«Unidos pelo superior de-
sejo de preservar os interes-
seis fundamentais do pais,

os deputados que subscre-
vem - a presente declaração
reafirmam a sua inabalável
determinação de manter o
monopólio estatal do petró-
leo. opondo-se, conseqüente-
mente, a toda iniciativa par-
lamentar que procure inva-
lidá-lo.

Este pronunciamento tor-
nou-se necessário em face do
recrudescimento da campa-
nha contra a Petrobrás e das
ameaças de iniciativas par-lamentares que abririam ca-
minho à derrocação da poli*tica nacionalista, votada pclo
Congresso.

SALA DAS SESSÕES. 9
DE MAIO DE 1957

Vieira de Melo, Drault Er-
nany, Coaracy Nunes. Vas-
concelas Costa, Pontes Vi-

eira, Gustavo Capanema,
Freitas Diniz, Berbert de

Castro. Joaquim Duval,
Newton Belo, Lopo Coelho,
Blas Fortes, Jeferson Agul-
ar, Tarso Dutra, João Mene-
zes. Menczc-; Pimentel José
Maciel, Oscar Carneiro, José
Guiomar, Fpnjsca e Silva.
Ranieri Mazzili, Jaeder Al-
bergaria- Vitorino Corrêa,
Leite Neto, Medeiros Neto,
Leoberto Leal, Cid Carvalho,
Taciano de Melo, Paulo Ger-
mano. Antônio Dlno, Her-
mes Pereira de Souza, Sige-
fredo Pacheco, Firman Neto,

José Pedroso, Dagoberto
Sales, Pereira da Silva. Oll-
veira Brito, Octacilio Negrão,
Lobão da Silveira, Último c!c
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Fernando Fen-tri
CarValho, Filadelfo Garcia.
Badaró Junior, Mendes G-on-
çalves, Mario Gomes, Ar-
mando Falcão, Guilhermlno
de Oliveira. Cardoso de Me-
nezes, Wagner Estellita, Jan*
duhy Carneiro, Costa Rodri-
gues, Nelson Parijós, Airton

Teles Eunápio de Queiroz,
Cicero Alves, Chalbaud Bis-
caia, Euclldes Wicar, Hugo
Napoleão, Nelson Monteiro,
Benedito Vaz. Saturnino
Braga, Renato Archer, Ola*
vo Costa, José Jofily, Napo-
leão Fontenlo, Moury Fer-
nandes. José Arnaud, Sei-
xas Dória, Pedro Braga, Os*

car Corrêa, Segismundo An-
drade, Alfredo Barreira,
Emival Caiado. Ernany Sa-
tiro, Rondom Pacheco, New-
ton Carneiro, Guilherme Ma-
chado, Gabriel Passo, Lauro
Cruz. Mario Martins, Cunha
Bastos, Fausto Oliveira, Luis
Garcia, Frota Aguiar, Afon-
so Arinos, Mario Guimarães.

Abguar Baatos
Júlio Castro Pinto, Herbert
Levy, Vasco Filho, Aliomar
Baleeiro, Marcog Parente.
Perilio Teixeira, Milton Cam-
pos, Athayde Bastos, Adauto
Cardoso, Ruy Santos. Cunha
Machado, João Machado,
Gabriel Hermes, Áureo Me-

lo, Daniel Dipp, Cid Cam-
pelo Elias Adaime, Souto-

Sérgio Magalhües
Maior, Georges Galvâo, João
Fico. César Prieto, Divonsir
Cortes, Sérgio Magalhães,
José Talarico, Oscar Passos,
Ari Pltombo, Abguar Bas-
tos. Mendes de Souza, Ilacif
Lima, Chagas Rodrigues»-

Wilson Fadul, Riça Juniorv
Mendonça Braga, José Alve*

(CONCLUI NA 2» PAG.)
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Bogê Ferreira •Jo3o Machado

Negativa do Visto ao Deputado Mineiro

Cid CasUtio Frota Moreira

0 SINDICATO RECORRERAi

A Decisão do TST Prejudica
Os Professores Dos Estados
Para o Distrito Federal e demais Estados componentes da

região trabalhista ficou de pé a Portaria 204
primeira

0ôbre a decisão do Tribu-™ nal Superior do Traba-
lho, ém torno do dissídio sus.
citado pela Federação Nacio»
nal e o Sindicato dos Vto-
prletártos de Colégio», tive.

mos oportunidade de abordar
os professores . Bernardo
Sandler. lulz carneiro e
Afonso. Saldanha qúe escla-
recerom, Inicialmente, que o
dissídio suscitado pelos pro-

prietários de estabelecimen-
tos de ensino teve uma fina-
lidade protelatôria, para evi-
tar que fossem adiante as

Conctnl na t* paf*

Bancada do PIB Considera Acintosa as
Declarações de Mr. Briggs à Imprensa

Protestos e debates na sessão de ontem —** Maioria (PSD) com a
colaboração da UDN conseguiu levar para a Comissão de Justiga o
requerimento do líder do PTB — Saulo Diniz, em carta ao líder de
sua bancada, denuncia as forças que, atingindo-o, 'golpeiam de

todos os lados a própria Nação

BELO 
HORIZONTE •

— (Pelo telefone)
10
A

sess&o da. Assembléia
Legislativa foi novamente mo--vlmentada e tumultuada em
conseqüência do desacato so-
frtdo pelo representante pete-
bistn, Saulo Diniz, ao ter o
visto om seu passapoate ne-
sado pela Embaixada Ameri-
cana. A imprensa continua a
so ocupar da rumorosa quês-
tâo. As declarações do embai-
xador Briggs â, propósito, pro-

vocaram acalorados debates n„
sess&o da Assembléia, tendo se
erguido em protestos enérgl-
cos tOda a bancada trabalhis-

ta, que considerou a entrevista
de Mr. Brlgus simplesmente
acintosa ,

INSULTO AO PAF-
LAMENTAS

Em suas declarações a im-
prensa, e respondendo k per-
gunta de um repórter sabre a
negativa do visto ao deputado
Sauto Diniz, disse Mr. Briggs:"Estou ciente do caso. A apli-
cação da medida foi feita pela
í.'egao competente do Consula-
do e depois levada a mim para
referendar. Examinei detida-
mente o assunto e conclui que

.- ' —.. i, ¦_. .. . '
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TROTE DOS CALOUROS DA
FACULDADE DE MEDICINA

Slflitt muito animado o trote diste ano do* alunos da Faculdade Nacional de Medicina. Desfilaram os estudantes empunhando sugestivos cartazes, com interessantes•uu-t-tM a personalidades e problemas atuais. O clicht focaliza alguns flagrantes do desfile, vendo-se da esquerda para a direitas um aspecto do frofe; carta-ej alusivos aoroc* /.' ro/f c á ;m>er.f!ide fransffada; críííca á barganha de JK com Chàtcaubriand, que trocou o apoio tio conhecido cntrcgttista pela embaixada em Londres; e, finalmente,um cartaz com criticas à marmelada da importação dc automóveis.

a pessea que üolicila/i-Si o visio,
como cidadão, nSo está em
condições de fazer a visita em
face do que dispõem as nossa-
tels ile imigração"

PROTESTO

Na. sessão des-ta tarde, pro-
testando contra â grosseria
com que íôra tratado un*i re-
presentante do Poder Legisla*
tivo mineiro, b sr. Emaal
Maia declarou:

"Querem transformar *
Brasil em guarda-costas sem
arma» dos Estados Unidos™.
E, respondendo ao sr. Hortt
Pereira (U. D. N.), que d*»-
tendia a Embaixada Ameri-
cana, acrescentou:

"Enquanto seu colega nao
pode entrar nos Estados Uni-
dos, V. Excia., a partir de
hoje, terá livre acesso aquele

pats". Argumentando sObre o«
motivos verdadeiros de haver
sido considerado "persona non
grata" para visitar os Estados
Unidos um representante de
povo de firme posiçáo naeió-
nalista, o deputado Ernató

Mata lê da tribuna treehoi
da manchete da IMPRENS.-1.
POPULAR de » vitUmo, «tt
que se denuncia as HgasSe*
do« grupos nativos da Refinar-
ria Unilo S. A. (Capu».*JS.S.
eom os iruarè-i i^troiíí-we**
!anqne»>.

ALTIVA RESPOSTA OO PAS»»
LAMKNTAR PETEBISTA

O sr. Saulc Diniz enviou at)
líder tto PTB, Castjjlar Gulma-
raes, uma carta cte despedida «
agradecimento, da qual de-taea»
mos os trechos mais exprea-!-
vos:

"Peço-lhe levar os meus agi-*-
decimentos aos companheiros &»

.(mNtCLUI na a» vámi

V*¦ ho: 'ii.
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Fraco o plr-Tiftrlo nu sessão do ontem de voz que o lldor
dn M'il'iil.1 Ju havln liberado InúmeroH deputados convocados
/uni a batalho contra » Invlnlnlillklndo do mnmlnio popular.
No nugo <ln InglÒpJa roírogn, qulnia-folra último, foi batido
o recordo tia" oxlstfinclíi do ül)0 doptitaãoi na Cnmi, «ondo
quo côron QB 180 üdlni-nio ilu Maioria. Khso esforço de mobl-
IlznçAo dri liderança 'Vieira do Melo para o golpo contra a'Coriatltulcfto ini quo naaogurou n vitória do JK na mnnuten-
çflo de íou voto Iníquo contra os ferroviários.

. — iiOo
Ontem novamonto os bontas tomaram do assalto o PalA-

cio Tlrndontes o fizeram aublr o termômetro tia Inquietação
jprovoi-ndii 

'pelti 
crléjQ política nrllflclalmonto criada polo pró-

sírio governo, O qüe dou conelstOncJà nos boatos foi a Intensa
yBgltação em que ostevo o líder do Cntoto em confiibulnçoes
Icom reiiresontanlca des lilrtcos íidvorsnrlos o conferência A
IporLis fochddtfa com o presidente Ulisses Guimarães.

oOo
Consta que hnverA reforma ministerial. As primeiras mu>

Íonças 
dcver.io verificnr-so no Ministério da Justiça e no

lamóratl, Tnl sejn u íôperoussOo, prosseguirá com a subs-
:tliiii'.'.ni dos titulares da Via.'.'») c da Agricultura, Tudo osta-
[nn no esquema dn .-rpaplflcaçfl», cuja execução foi iniciada
(com o movimento dos governadores.

oOo
Circulam rumores de qu? n substituição do Chanceler

JMaccdo Soares seria conseqüência da abertura de Inquérito
ir.íütar no Itam.orntl, pnra apurar responsabilidades no caso

fia 
entrega de cópias dos telegramas cifrados (293 e 295) no

Ider da UDN. O inquérito militar estaria sendo imposto pela
conclusão a quo teriam chegado certos círculos militares 11-
pados nu Conselho do Segurança Nacional, do que o Inquérito
administrativo osttV pròposltnlmento emperrado. ,

oOo
Con.sla que o sr. Oliveira Brito seria um dos possíveis

substitutos do sr. Ncreu Ramos.
oOo

Àdmlte-so cm certos círculos da Maioria e da Oposição
que a reforma ministerial A vista determinaria necessariamen-
te uma trégua no «caso Lacerda», a despeito dns afirmações
cm contrario do líder Vieira de Melo. O Sr. Cid Carvalho,
abordado ontem por alguns jornalistas credenciados, é de
opinião quo, no caso d-; ro concretizarem os boatos de reforma
ministerial, irso de nada poderá influir no prosseguimento
.dás medidas parlamentares no quo se refere aos inúmeros
«casos Lacerda»,

Segunda-feira prô:..ma a Comissão de Justiça voltará a
co reunir em sessão plena para apreciar o voto do sr Bilac
Pinto, pela Oposição, no pedido de licença para processar o
sr. Lacerda — «caso carta Brandi». E, por ter sido distribuído
ontem, o avulso do projeto do Resolução da Comissão de
Justiça referente íi concessão da licença para processar o
mesmo deputado por divulgação dos famosos telegramas se-
cretos (escabrosa questão do tentativa do eliminação das prer-rogativas constitucionais asseguradas ao parlamentar no exer-
cició do mandato) o debate deverá scr aberto em plenôrlo.Não serA pedida urgência/ declarou o sr. Vieira de Melo, a não
per que n Oposição tente manobra de obstrução. O sr. Cld
Carvalho considera que o aparecimento do projeto de Resolu-
Cão na ordem do dia de segunda-feira será o teste decisivo
da existência ou não, de manobras de bastidores no sentido
da falada trégua.

Consta que alguns deputados, inclusive da «ala moça»,
estão se deixando Influenciar peles argumentos dos defensores
dos «le;-,!timr>s interesses da Capuava».

oCo-~—
O vice José Joífily pronunciou ontem, pela manhã, a suaanunciada conferência patrocinada pelo Instituto Brasileiro deEstudo- Superiores. Houve grande assistência no auditóriodo Ministério da Educação. O difícil e complexo toma abordado

pelo conferenclsta foi o «papel da classe média na etapaatual do desenvolvimento industrial brasileiro.» A conferen-
cia, ao que conta, teria padecido do erro inicial da colocação
tio tema nns limites estreitos da dificll conjuntura político-
parlamentar cm que so sento aprisionada a «ala moça» doPSD. Dai decorreram conclusões tímidas e algumas falsas.

PERIGO DE ENVENENAMENTO
COM fl AGUfl DO GUANDU

O povo carioca estA aob
ameaça do onvononamonto
colutlvo, através da água do
Guandu, quo nfto ostá sondo
convenientemente tratada, de»
nunclou ontem, om visita k
Câmara Municipal, o ar. Pau-
io Areai, ex-vereador.

Preocupada • populaçfo com o aspecto da água fe-Íj^J5St- Aumentam oa casos do tiío - Será pedido # JjfiKwio d0 Br.au,
pela Câmara Municipal o exame da água — Ainda

não consertada a adutora
Foram Impressionantes aa com noian cldado, afio esgota» i grava infecção, femondo-so

revelações do ar. Arcol, mio dns aa águas poluídas de 22' meamo qu0 assuma um cará-responsabilizou o engenheiro
Pereira Braga pelas conse
quí-nclns do fato.

CASOS DE TIPO
Foi revelado ainda que nas

águas do Guandu que abaste

arrabaldes, o que por sl aó
demonstra o perigo quo corro
a população carioca.

Na região servida pela adu-tora do Guandu, tom havido
grande número do casos do ti-
fo, tondo, de um modo geral,

ter epidêmico, cujas consa-
(jiii-iirliih nfto é difícil prever.EXAME DA ÁGUA

O aspecto turvo da água,
nos últimos dias, tem deixa-
do lntrnii(|üilii nossa populaaumentado a Incidência dessa cão. Em certos bairros a
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inesldento du Comissão «lo
Saúde da Câmara Municipal,
Irá solicitar ao Prefeito pro*vidêncliis no sentido de que
mande proceder um exame ri-
goroso na água do quo nos
sorvimos, transmitindo ao po-
vo o resultado.

O CONSERTO
A adutora recentemente

Inaugurada o que so rompeu
dias depois, ainda não foi
consertadai nãu obstante as
previsões e promessas das au-
torldades municipais. O sr.
Pereira Braga, cm declara,
çóes á Imprensa, fêz novas
promessas, afirmando que
ontem à noite tudo estaria
normalizado.

Impasse no
Governo da
Finlândia

HELSINQUE, 10 (FP) —'
Continua cm «Impasse» a crise
governamental finlandesa exis
tente há duas semanas. Não
deram resultado algum as ten-
tativas empreendidas pelo Sr.
Knrl-August Fngerholm, pre-
sidente do Conselho demisslo-
nário, tendo cm vista resolver
a crise e, notadamente, as dl-
vernéncias reinantes no seio
do Partido Social Deniocrr.a.

O engenheiro Luiz Hlldcbrando Horta Botbosa falando tõbrc "Augusto Comte e as ttJacCk-s intetna-cional» . e parte de assistindo ptesente '

ÍICENTEH^^AJWME DE AUGUSTO GOMTE: '~~~~~

Âs Mães e o Proletariado
Na Luta Peia Paz Mundial

As relações internacionais e a paz universal, temas de duas importantes conferências, ontem
proferidas no Clu be de Engenharia

B/VNCÀRIOS EM REVISTA
AIJ.-.II.NTO DK KAI.-tltlOH: - A DIhM.ii ia do Sindicato
convoca todos os ronrosentantes do Hcçoes o Ranços, parna reunlflo do dia 13, nn prôxlmn segunda feira, do con-
formldado com aeu plano ilo trabalho.

EMPRÉSTIMOS DO 1A|'H: - Segundo consta,' o Ins-
tltuto «loa Bancários ainda náo fez o pedido de sub-
vençfto da verba do Cr$ 100.000.000.on no Departamento
Naclonol do Provldônola Social. ÍSsso fato vem acarretar
maior demora no pagamento dos empréstimos almplea,
quo náo poderáo sor efetuado.- sem o recebimento, por
parto do Instituto, da subvenção mencionada, Apelam oa
bancários no sentido do ser feilo. poln lAPIt, com ur.
gencia, o pedido Indispensável,

VISITA A FABRICA NACIONAL DE MOTOBESt - O
Departamento dc Excursões do Sindicato programou, em
definitivo, para o próximo dia 24, uma visita dos banca,
rios á Fábrica Nacional de Motores, alta no Km. 26 ds
Estrada Rio Petropolls, Damos abaixo os detalhes p***a
a excursão:

Horário — Partida ás 8 horas, do Sindicato.
Visita á FNM, das 9 ás 10,30 horas;
Chegada ao Rio — 11,30 horas.
Condução: Ônibus especial, dc 35 lugares).
Preço — CrS 50,00 por pessoa,
A visita programada é a la. de uma série, pois a

Fábrica Nacional de Motores está Interessada em qua um
número máximo dc bancários conheça auaa Inatalaçfles
o realizações.

Náo há restrições ao comparecimento «Jo menores 4
excursão. Será servido aos excursionistas, ligeiro lanche,
pouco antes do regresso.
A. A. BANCO DO BRASIL: — Em homenagem ao «Dia
das Mfles>, haverá amanha, um «show» de Zé Carioca,
no Ginásio dn AABB, nn Tijuca, dedicado fts crianças.
Seu Inicio está marcado porá às li horas.
MISSA DE 7' DIA: — Os colegas de trabalho de J. San-
tos Barros, falecido no dia 5 do corrente, e que exercia
as funções dc contador do Sindicato de Bancários desta
Capital, mandnráo celebrar a missa de 7' dia, na próximasegunda-feira, dia 13 ás 10,30 horas, na Igreja de Santa
Rita, no Largo do Santa Rita.

DESTITUÍDO NA COLÔMBIA...

Há mais de um século atrás,
um Jovem de apenas 20 anos,
Augusto Comte, Já verberava o
colonialismo de grandrs nações
como a França e a Inglaterra.
Este um dos aapectes mais in

índia. Kntáo, Augusto Comte
mostrava que tal domínio nfto
poderia sobreviver indilinida-
mente, e que os defensores, no
caso os povos coloniais, expul.
sariam, um dia, os Invasores. A

MG

Os Preparativos...

teressantes da conferência pro. história t:m sc encarregado denunciada, ontem, no Clube d;
Engenharia, pelo eng. Luiz Hil.
debrando Horta Barbosa, sob o
tema "Augusto Comte e as re-
lações inBrrnaclonais", dando
Inicio à série de conferências
comemorativas do centenário da
morte do criador do positivis-
mo.

Francês «Je nascimento, Com-
te combateu, com veemência, a
opressão que seu pais exercia
sobre os povos africanos, assim
como o colonialismo inglês na

prevar que Augusto Comte nfto
analisava os fatos de um ftngu-
lo meramente idealista, salien-
tou o confewncista.

PAZ UNIVERSAL
O sesundo coiií.ivncista da

noite, professor Alberto Pizarro
Jacobinn, falou sobre o tema"Augusto Comte e a paz unlver-
sal". Mostrou a fé de Augusto
Comie na opinião pública, quando preconizava que somente a
força da opinião pública, escla-
recida pela liberdade de impren-
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to dos Empregados de Escrí-
tóri.is de Empresas de Nave-
gaçao:

«Aos companheiros de es-
critórios, nfto* devemos deixar
dc acompanhar nossos irmãos.
do ciasse, nesta luta qno ora
se inicia, não só pela Tradição
dor. marítimos.'como-peia ne-
cossidade de lütarmòsvpor rei-
vindieações sentidas. Devemos,
pois, demonstrar nossa unida-
dc, glória dos que pertencem
a esta laboriosa classe.

Avante, portanto, com as
seguintes reivindicações: 1) a
não transformação das emprê-
sa.-, dc- navegação autárquicas,
em empresas de capital-misto,
sob qualquer pi-etot:;o aparen-
te; 2) os qüinqüênios atrasa-
dos conforme íoi concedido a
outras categorias marítimas;
3) papa mento cias taxas de in-
salubridade; para companhei-
ros qne trabalham em' locais
Insalubres e não recebem até
hoje, ns referidas taxas deter-
minadas pela lei; 4) .a execu-
ção da semana inglesa para os
companheiros que servem nos
trapiches. qne não estão go-
rando deste beneficio; 5) cum-
prlrrientb dó dpòreto. que fixa
os salários dos autárquicos de
acordo com a Lei n. 2.745, de

março de 1956; 6) organizar
os quadros que se arrastam
há mais de dois anos, sem so-
lução até o presente momento;
7) cumprimento da léi que de-
termina sojaanago às pensio-nistas dos funcionários faleci-
dos, o salário-familia; 8) queseja do imediato solucionada a
fixação das pensões na base de
45%, conforme projeto em
trânsito no Congresso Na-
cional.

Portanto, companheiros, to-
dos unidos c fortes, para en-
írentar e decidir, no dia 14 do
corrente, por um futuro mais!
feliz para todas as nossas ia-
millas». I

A Decisão do TST...
Conclusão da 1

de Sá « Bsnevfdes, sr. Abel
Chermont, presidente do Movi.
mento Brasileiro da Paz,, juizOsnl Duarte e sra. sr. Venãn.
cio Nííva, sra. Branca Fialho,
sra. Ester Viveiros e sra. Bran-
ca Dulcina Bagueira Sampaio.

sn, poderia garantir a pa2 en.
tre os povos. Ressaltou o cen.
ferenclsta o fato de que se o
perigo de guerra ainda não foi
totalmente eliminado, é porque
os poves, que odeiam a guerra.
nfio estão devidamente repre-
sentados na ONU. Mas, frizou
o professor Alberto Jacobina,
existe um organismo, que, pela
sua composição, prderá ser o
garantidos da paz universal, é o
Conselho Mundial da Paz. As
"5le,° P*-o!etariao:o, eis os' estudante, residente ' Ladeiraprincipais forças na luta pela | d0 Livramento, 9, tem como
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APEADO

BOGOTÁ, 10 (FP) —
Exatamente depois de 45
mes-js de ter subido ao po-

der como resultado de um
golpe de Estado que derru-
bou o presidente civil, o ad-
vogado Laureano Gomez, o
tcnente-general Gustavo Ro-
jas Pinilla abandonou a
Presidência da República
ante a firme pressão do
Exército e como consequôn-
cia de uma greve quase ge-
ral de 4 dias, na qual to-
maram parte a indústria, o
comércio o os bancos.

Os acontecimentos se suce-
deram coni vertiginosa ra-
pidez. Desde quarta-feira à
tarde afirmaram-se que du-
rante a noite ocorreria uma
radical mudança no govêr-
no. Essa mudança verificou-
se hoje dc madreugada,
quando o general Rojas Pi-
nilla, sob o peso dos acnn-
tecimentos, renunciou ao
poder ficando encarregada
do governo da República

Antônio Augusto Dias Fi- uma junta militar de 3 mem-
lho, brasileiro, solteiro, 21 anos | -,ros integrada pelo general

Gabriel Paris, ministro da

AGREDIDO PELO
COLEGA DE QUARTO

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

2as., 4as. e 0as„ das 14
ás 19 hs.; Sas.. Sas. e sá
bados. das «0 *s IS hs.

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro. 134
Niterói — Telefone' «"¦¦"7
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Bancada do P.T.B. Considera...
c;y i- pago

nossa destemida bancada, ex-
tenslves nlnria nos demais co-
legas que compreenderam a i-ra-
vidncfe do prpblóilia é o incrível
desprezo que 

"çerbw 
!àB.Lçi'ldád"".s

estnrncclrns -têm por um repre.•
sentam*; do povo que eles pre-
tendem subjugar".

"Aiitíf deis minhas despedi-
das querg deixar bem claro que
a minha fc nos clesürio.vde nos-

¦ sa pátria continuará, inabalável
pcls tenho certeza qu» só de-
pois de conquistarmos a nossa
total Independência ' 

econômica,
só depois de eliminarmos n
ameaça que paira sobre o nosso'pctróko, sóbi-ü os nossos, mine.
rala radioativos, sobre os nossos
minérios e acabarmos com a
forno de nosso povo, teremos a
necessária força para evitar.

mos qu« fatos de tal natureza
se repitam em nossa pátria".

APROVADO REQÜERIMKNTO
DA MAIORIA

Contando com o apoio da
bancada udenista e sob protes
tos dos representantes traba-
lhistas, íoi aprovado o rsqueri-
mento do lider da maioria, Pio
Canedo, de audiência da Co-
missão de Justiça para o re.
querintento do lider Castelar
Guimarães.

Surtiu, efeito, assim, a ma-
¦nobra pessecTista, de forçar a
interrupção do debate ho plena-
rio da Assembléia e impedir um
pronunciamento que seria de
repúdio à atitude do embalxa-
der Mr. Ike, de agravo a um
representante do povo brasi-
leiro.

Ai-nvEnsAnios S 0 CIAIS

paií.
ações coletivas promovidas
pelo Sindicato dos Professores
para pagamento das difuren-
ças salariais rela alvas aos
últimos anos, de acordo com
a Portaria 20t.
MANOBRA DO COLÉGIO

Sob o rótulo de "dissídio
jurídico", alegando confusão
no cálculo do salário dos
professôores pretendia a
Federação Nacional e o Sin-
dicato dos profrietários
de Colégios reabrir a quês-
tâo decidida e transitada
em julgado pela mais
alta corte de justiça do país,
o Supremo Tribunal Federal,
isto é, o salário dos profts-
sores decorre da aplicaç5o da
Portaria 204, baixada pelo
Ministério da Educação, an.
teriormente à Constituição
de 1946, quando o referido

jninistério tinha competência
para regular salário.

A seguir, nossos entrevls.
tados declararam que a par-
tir da vigência da nova
Constituição, o MEC. sob In-
junção dos proprietários de
colégios, continuou baixando
portarias sobre salário, o que
não era reconhecido pulo Sin-
dicato dos Professores, o que
foi plenamente reconhecido
pelo Supremo Tribunal Fe-
deral em 1952, ao finalizar o
dissídio coletivo dos profes-
ministro Mario Guimarães,
sores, aprovando o voto do
dando um aumento normati-
vo de 30% sobre o salário
da época em que foi impetra-
do, e vigente até hoje.

SEM COMPETÊNCIA
O MEC

Além do golpe protela-
Além do golpe protelatório,

que pretendiam os proprMá-
rios de colégios?

Pretendiam que o Trl-
bunal Superior do Trabalho

viesse a Interpretar decisão
diflnltlva, p^r ter sido trans-
sitãdn em julgado, do Supre,
mo Tribunal Federal. As ale-
gnções do Sindicato dos Pro-
fessores eram de que após a
vigência da Constituição de
46 cc:--soii a competência do
Ministério da Educação e
Cultura para legislar sobre
su'nrio. competência essa
exclusiva da Justiça do Tra-
baiho, ficando de pé exclu.
sivamente a Portaria 204,
consagrada pelo Supremo
Tribunal Federal.

Ficou decidida a incom-
petência do MEC para fixar
salários?

Exatamente. Afirmaram
o julgnmento do dia 8, do Tri-
bunal Superior do Trabalho
acolheu por unanimidade a
teso do Sindicato dos Profes-
seres, isto é, a incompptên-
cia do Ministério para fixar
salários.

VAO RECORRER—- E com referência à Por.
taria 204, o que ficou decl-
dido?

Para o Distrito Federal
e os demais Estados compo-
nentes da , ln. região traba-lhista ficou de pé a Portaria
204. Para o resto do pais, no
entanto prevaleceu a tese
do contrato livre de trabalho,
sujeito à jurisdição única c
exclusiva da Justiça do Tra-
balho. Como o Sindicato dos
Professores do Rio de Ja.
neiro é o procurador da mí_-
lorln dos sindicatos e asso-
ciações de professores doBrasil, irá recorrer desta úl.
tima decisão, que, convém
notar, foi obtida polo votode desempate do ministro-
presidente Delphim Moreira,
contrariando seus própriosvotos em julgamento anteri-
ores sobre o mesmo assunte,
afim de obter a validade pa-ra todo o Brasil da Portaria,

paz entre os povos, disse o con.
íerenclata, inspirado cm Com-
te, finalizando com um poema
dedicado às mies, ao mesmo
tempo cm que prestava uma ho-
menauem a dona Alice TiblriJ
çá. a ideallzadora do Dia das
Mães.

PRESENTES
Entre as personalidades pre-

sentes, anotamos os deputados
Abguar Bastes e Leonidas Car-
doso, generais Raimundo Sam-
paio, Felicíssimo Cardoso, Vi-
cente Vasconcelos e Edgard Bux-
baum, coronel Salvador Correia

colega de quarto Carlos de
, tal. Carlos é dado ao vicio da

bebida, e ultimamente não
tem pago o aluguel do quar-to, dando rr.otiv0 a que Amó-
nio lhe desse voz de mudan-
ça. Carlos não quis atender e

j passaram a discussão, atra-
cando-se logo após. Venioi que estava levando a pior,Carlos sacou de uma faca, fe-
rindo Antônio no abdômen e
no braço esquerdo, fugindo em
seguida.

A vitima, compareceu ao
Hospital Souza Aguiar, fican-
do internado.

Cento c Sessenta Deputados..

«Classificados Dos Subúrbios»
SERRARIA VITÓRIA

tAaétnê t Materials para Construção - Tllolos. Telhas Manllha,
Areia. Cimento Cal Louças Sanitá.ia» etc.

IOAO N CORDEIRO
Rt» Coronel Monteiro de Barros, 29 — Estacio d* Aiutta —

Estado do Rio
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Fernando Ferrari, Floriano
R.ubiiu. Leumuas i.j.uuou,
Antônio Baby, Augusto de
Gregorio. Canos jcreiósaii,
iMogueira da Uama, Umrio
Machado, Jonas uàhleiise,
Lino tíraum, x-rota ivioreira,
Ne»va Moreira, Colombo Ce
Souza, iMicaiioi' buvu, üíuiisü
de Matos, tí*iijamim Farali,
Deodoro de Mendonça, Luiz
Tourinnoi Uaivao de Meuei-
ros, Celso Peçanha, Virgmio
Santa Kosa, .Leonardo uar-

bierl, Broca Filho, Lins Cavai- |canti. Milton Brandão, Cam- ,
pos Vergai, Lourivai de Al- '
meida, Kider Varela, Maia
Leio, Monteiro de Barros, Os-

FOGAREIRO CAUSA
C0NFUY0

Ao chegar ft sua residência,
ontem, à rua Francisco Graça,
20, Maximillano Joa-iutm Auré-
lio, brasileiro, aposentado doI. A. P. E. T. C, tol intorueiado
|>or seu vizinho quo atende petaalcunha de "Michelin", acerca
de um fogareiro que fazia multa
fumaça, a ponto de incomodá-lo
om seu quarto. Disse ".Michelin"
que Já falara com a esposa de
Mttxlmlliano e estn não tomara
providências. Foi ai que nasceu
a discussão. Desta não nasceu a
luz, e sim um verdadeiro con-
tlito, já que aa esposas de ambos
lambem tomaram parte. Ao ter-
minar a confusão, Maximillano
estava com um ferimento pene-trante na região frontal esquer-
da, produzido por faca, sendo
Internado no H. S. A. "Ml-
chelin" evadlu-sa.

waldo Lima Filho. Arthur
Audrá, José Miraglia, Ferrei-
ra Martins, Moreira da Ro-
cha, Aurélio Viana, Luiz
Francisco. Rogê Ferreira,
Bruzzi Mendonça, Miguel
Leuzzi e Emilio Carlos.

Guerra, gensral Deograeias
Fonseca, cl-.efe das forças de
policia o general Alfredo
Duarte Blum, comandante do
Exército.

O general Rojas Pinilla
abandonou o pais de manhã
cedo em companhia da sua
esposa, de sua filha e de seu
genro, o sr. Samuel Moreno
Diaz, deputado constituinte
e diretor do matutino «Dia-
rio da Colômbia».

O POVO NAS RUAS
A notícia correu como ras-

tilho de pólvora pela cida-
de que dormia tranqüila-
mente — 5 horas da ma-
nhã — mas a reação do po-
vo foi imediata, intensa e
estrepitosa. Muita gente
saiu para a rua em trajes
do dormir e nas sacadas
das cní.is começou a flutuar
o pavilhão colombiano. Os
automóveis particulares, pa-
ralisades nos dias anteriores,
começaram a circulai' às
centenas em meio infernal
ruido das buzinas soadas
com insistência. Milhares

Instalada no Rio Grande do Sul.
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prefeito de Porto Alegre,
deputado Wilson Vargas, li-
der da bancada do PTB na
Assembléia Legislativai depu-
tado Valdemar Rodrigues da
Silva, August0 de Lima, pre-
sidente da Uniã0 Estadual de i
Estudantes, sr. Rubem Lei-
tão, secretário da Associa-
cáo dos Funcionários Muni-
cipais, sr. Argemiro Demoly,
representante da União dos
Ferroviários' Gaúchos, sr.
Augusto de Castro Lisboa,
presidente do Sindicato dos
Bancários, professor Aldo
Moreira, presidente do Parti-
do Republicano, sr. Dorval Jo-
só Machado, presidente do
Sindicato dos Trabalhadores
do Arroz e, sob grandes
aplausos ao ser convidada,

BONIFICAÇÃO
) Motoristas, militares o eo-
j legiuls! Compre a suu camisa
( na loja do Amaury com um. desconto especial de 10% — ,Ilua da Alfândega, 318 — <

sobrado
aumldor

Da fabrica ao con- '
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°2ÍÍ-m ?°Y? Primaveras,
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Pãch?> *-•'•* de Constantino Pereira è

Sübf rm n £ , 
er?lra' -'csl(!f,n-cs à Rua Ambaí, 124 em m£
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Mata imw teta natallcla, tranacom** oa. rus. am
iloaiss dou Santo* oferecerá em

verifica hoje, nua flllm
«sldencla aRint-Fníl t^^ual^l^^SSiS^2

iScrlí. Inoportuno delxarnuH. de fiúar t rcaneiin rt«•que oi oferecido ontem à noite. à^CrtSSfííb&tWtf f.escrita _do Rio, ondo o...,r. Arthur Pi^S^Jl
Jantai

falada «
Clube de Regata"Vasco d'a' G^óir^aeu^L^S^t^
bS^Si»*3 duí,e O- ^ 338S& am-oem do mico nl nacional. Como se trata de antecedência na «ía^ss^m9s »°-™izado. rasa-Eto

DEPOSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

Vendemos
ANACLETO RAMOS MACHADO

pelo melhoi preço qualquei material dr construção- Compramos também sobras de demolições, reformas ou construções.
Rua General Polidoro, 19 Botafogo

Teletone: 26-9126
E*» nom filial dt Nova Iguaçu teme», aiim dt grande «atoqu*«UM"*- ttUtaa. cimento, areia, pedra*, etc uma SERRARIA «nt-tm eaquadria*. taco*, calbros ripas. etc. - Pronta entrcgi

Ruc 13 de Maio, 476 —¦ Nova Iguaçu
Detalhe* pelo telefone: 26-9226

CAFÉ HARMQH9A
Bebidas nacionais e estrangeira*. - De tudo para todos— Ambiente de primeira ordem. — Rua Pedro Ernesto!

¦• 80. — Tel.: 334491 - Saflde.

0 CAMARADA
M*»«telr»a •errada* e aparelhada* — Materials para coo.»trugio em geral — Preços nunca vistos que sô tO CA«AaUDaV» pode faaer — Rua Marb» Teixeira, n» 40 -

Oarnldo Cm*

^0ti:mmÊBtm^Ê!^l <o% <u Oucootm

^^%^m\WKftmW^^ ¦«¦ ôtuk* dt Ota.

ÓTICA SAO MIGUEL
RevelaçOet - Ampltaçèe. _ Material FotoorâHep -
Consertos en, geral

LARGO DE S. FRANCISCO. 23 ~ SOB. - SALA 5

a viúva do general Estilac
Leal, a cuja memória a as-
sistència rendeu comovida ho-
menagem.

DEPUTADOS E
VEREADORES

Comparecei-am à instalarão
da Frente Parlamentar Na-
ciohalista, na qualidade tie
fundadores. ]fi vereadores e'IA deputados estaduais. Inú-
meras mensagens íoram li-
das de organizações popu-
lares, operárias e estudan-
tis de diversos -nunicipios,
com o que se a-.-antuava o
caráter estadual e nüo ape-
nas local da FPN.

Entre os vários oradores
que debateram os pontos pro-
gramáticos e salientaram a
significação do Movimento Na-
cionalisla, o vereador Pedro
Alvarez acentuou particular-
mente o apoio que os parla-mentares patriotas estão rece-
bendo das grandes massas po-
pulares, acima de partidos e
diferenças ideológicas. Esse ca-
lor da solidariedade de traba-
Ihadores, estudantes, profissio-nais liberais, funcionários, in-
telectuais, industriais, agricul-
tores, comerciantes, indicava
que a Frente Parlamentar jánâo se limitaria às atividades
no legislativo, tendendo a am-
pliar-se com a participação de
outras entidades e a adesão de
amplos setores da vida eco-
nômica e social do pais. Esten-
deu-se o orador no exame da
situação, assinalando os peri-
gos que ameaçam o Brasil, en-
tre os quais a ofensiva dostrustes, a entrega pelo governoda Ilha Fernando de Noronha
aos norte-americanos e as ma-
nobras diverslonistas e liber-
ticidas dos que representam oentreguismo. Apelou finalmen-
te para todos os patriotas, nosentido de que se tornem sol-
dados da grande batalha na-cionalista, ora em pleno desen-volvimento.

O deputado Valdemar Ro-
.*3x,es aP°iou calorosamente

¦ idéia da organização em ba-ses ainda mais amplas do mo-vlmento nacionalista que hoje
ganha a opinião dos brasilei-
ros de todos os partidos e cre-dos políticos e reÜTiosos. Aassembléia prosseguiu por vá-rias horas, sempre num am-mente de entusiasmo patrlótl-cp e plena coníiança na vltô-r a da causa nacionalista, as-slrn reforçada por uma organi-zaçao que contará com o apoiodas forcas vivas da nacaA

de pessoas afluiram logo
para as ruas e praças cen*
trais organizando uma lmen-
sa manifestação, carregando
cartazes e bandeiras e sol-
tando gritos como «quere-
mos um civil», «Queremos
um civil» significava que
aspiravam o fim do governo
militar.

Enquanto o povo se des-
locava dos subúrbios e dos
bairros afastados para o
centro da cidade, surgiam
fogueiras, em multas pra-

ç as, acesas com os Jornais
dos dias anteriores que ha-
viam publicado em suas pri-
meiras páginas o retrato de
Rojas Pinilla, em grande
formato, anunciando a sua
reeleição.

VIVA A LIBERDADE
De alguns edifícios tais

como «El Tiempo», orado-
ros improvisados falavam â.
multidão que, como um só
homem, respondia com gri-
tos de «viva a liberdade»
e -.viva a democracia».

Foi pelas estações de rá-
dio que a noticia da queda
do general Rojas Pinilla se
espalhou. O Hino Nacional
c marchas militares começa-
ram a ser irradiados aos
quatro ventos. As pessoas
puiavam da cama sem se
saber o que sucedia ma;
compreenderam que a crise
chegava ao fim. Sua reação,
contida durante muitos
anos se traduziu na exal-
tação imediata. Aos rostos
fechados e olhares turvos
dos dias anteriores sucedeu
o júbilo explosivo. A mobi-
lização do povo íoi geral e
de todos os recantos da ci-
dade a multidão acorreu pa-
ra a praça Bolívar e aveni-

da Jiménez Quesada e aveni-
da cia República, as princi.
pais artérias de Bogotá.

QUEM Ê O PRESIDENTJI*
D.\ JUNTA

BOGOTÁ, 10 (F. P.| — O
presidente da Junta Militar, queassumiu o poder com a destitui-
i.An do Presidente da República.
Rojas Pinilla, é o General Ga-
briel Paris, qui, era o ministro
ila Guerra de Pinilla.

REAPARECEM OS JORNAIS

BOGOTÁ, 10 (F. P.) — Os
jornais de Bogotá, que reapare-
cem em edições extraordinárias,
Informam a situação com plena,liberdade de expressSo. Náo
houve qualquer censura e livre-
mente se publicam comentários
e informações sobre os fatos,
rgnora-se se a censura de lm-
prensa foi definitivamente bus-
pensa ou se se trata apenas de
medida temporária.

Os jornais que reapareceram
foram "Intermédio", "El Inde-
ncndlentc" (liberais); « o matu-
Uno conservador "lia Repa-
blica", a que está vinculado o
ex-uresidente Mariano Ospina
Perez.

ESCÂNDALO!
Todo o mundo experimenta,ma» ninguém consegue vender pormenos que AMAURTl-. niusõe» ilecambrni» xadrez e liso Cr» 180.00,Blusões ile lustfto Cr* 11,0,00. Blu-sous do Tricoline Cr$ 180,00. Blu-

Rües de Nylon Cr» 220,00 e 250,00.
liliisões de Freselu Cr» 230,00. Blu-
sues de Cambraia de Unho Inslè-sil Cr* 500,00. Kua da Alfândega,
.i .."""* i.' «n*l»r. Eua Vinte d*nbril 7. Rua José Maurício, Í8D-A,

??„ Pcnh'» «>, *v- Nilo Peçanha n.270, em Caxias, Estado do Rio.
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NOVA 

(iiiuiofii rt Imprensa bniNltolra aurfffl
agora numa Iniolatlva do origem govor*

namontal vlsumlo ã aUeraçüo dá t,cl ti. 1,380,
ile imi, qun estabeleça as tarifas do impei
de lmport(iç(lo, de jiim/o a garantir a entre-
ga de jornal» ao público por um preço aces-
sivel,

i-UANDO a combativa unidade do» jorna-
llstii» o dos Jornal» fés abortar o projeto
do leUmnnstro engendrada no gtibinoto

do ministro Nirr.u Rumos, houve quem tulver-
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ItMWHipW^^

Nova e Séria Ameaçaà Imprensa Livre
oo bom /uHcionamonfo do regime represen-
iativo.

f\UANDO a combativa unidade do» jorna- tua a grave iltuaoão que »e criaria vara a**£ Ustii» e dos jornal* fôz abortar o projeta generalidade dos jornais, tanto nas gran*•]" eldada» oomo especialmente no Interior•••• ••••••- '_",'T„J'_'__i_v_""i_ „?, ', * •• exclusão seria apenas do trás ou m „.„„„ nnr „ /.„„,,/„ iu*dam**nni „.-. ...... "'"*' "" """' "" ««•'¦"»'»»« «»•<'» tiveram m-
llsse quo o govôrno, em faço da[derrota,,.Ia quatro, grande» emprilsas do publicidade, ver- A Z Z,„fí,,?JZr°.,«SEÍf Ti'« »m«° m Cômam rfo» toproiontantei do»
procurar outro caminho. Em que orienta- üadelroí balcões de propaganda visível, om Tr/•Jíff"L? í2f"rrf?, Q?" „ ,?,,? ° o/6, IM<-'lo* Unido». Aspiram ào monopólio da,,,„, ,*. „„,,„„ v» -rs, ,,«W«, com o código in» ^"^.^j^g^S^^fe »L'» ™ ™' "a..tJeÊX V£,T±Z ™«« eleitores, por Mt ou quatriTcmpr*

Apreciada diste ângulo, a queuMo dai lart-
fa» do puiwl Interessa a todo» o» democrata»
e iMirtkmlarmente, nesta hora, ao movimento
wmíoiw/iNfd, O entreguismo, «ma dai fa*ee» antidemocrática» da reação nao »e eania-
da malslnar Imita a "multiplicidade" de par*tido» como a de jornais, Asplra-so ao mono*
Itália bipurtlddrlo do estilo ianque, onde ndo
podem medrar representações popularet, des*
de a cassação dos mandato» dos primeirosa último* deputado» socialista», operários,
quo há côrca de sessenta ano» tiveram ín-

NEGADO O VISTO AMERICANO
A IM PARLAMENTAR MINEIRO

fame: suprimir os jornais incômodos ao Oa*
letc, mas sobretudo às entidades que so pro-
tendem intanalvcis, as emprôsas monopolis*
Ias o a missdo diplomática norla-amerieana,
desdobrada em múltiplas comissões "mis*
Ias", civis e militares, destinadas ao contro*
Ia do nossa vida econômica o política, A base
do anunciado plano dc "alienação progrcssl*
va da soberania nacional". O quo não foi
possível fa-nr fior melo do altas multas cm
dinheiro e longas pena» do prisão, visa-so
desta vas atravôs da sonegação do papel,

JA 
o presidento do Sindicato dos Jornalis*

tas Profissionais, Br. Lul» Guimarães, em
representação junto ao presidente da Cama*
ra dos Deputados, abordou os atpcctos tieni*

rias estariam em condiçôos rie pagar o papelcaro, a troco da vantagem quo lhes advirtada eliminação do todos os demais órgãos deimprensa.

g'10 aspectos giio merecem a atenção vi*** gilante de todos os homen» de imprensa.Por si sós, ôles justificariam o protesto unA*tilmo, limo «ova jornada em defesa de direi*tos adquiridos, que rosultavam não do Intui*to de favorecer a determinados Industrial»
da propaganda, mas do reconhecimento da
interesso público relativo à ampla difusão
de ideais, à prestação do informações Impres*
clndlveii na vida moderna, ao esclareclmen*

cos da premeditada revisão da lei vigente, to dos problemas vitais do povo, á critica,
Em argumentos de meridiano clareza, acen* à fiscalização dos órgãos do poder, essencial

tmm*mmmt*mmA*mmt*^ tmmmm*mtm

tu á vida política du nação, mo gravo mo-
monto em que so desencadola a maior o/ou-
ftlva dos trustes sob a bandeira do entroguls-
mo, ma» também quando a consaiônola pa*triàtica dos brasileiros so eleva e toma for*ma orgânica mo promissor Movimento Nn-
eionaltsta. Então, ôsse cuidado de ravar ta*
rifas do papel para a imprensa funciona co*
mo parto do plano geral do sufocação das
liberdades, do restrições ao livre curso da
democraola, de garroteamento do próprioCongresso Nacional, tendo om vista amorda*
çar o povo para que se opera som maiores
obstáculos a penetração do capital coloniza*
dor ianque o se completo a ocupação militar
da perigosa potência anexionista, já posu*nhando o solo pátrio, na região do Nordeste,
com aquelas botas treinadas nos desembur*
quês por toda a América Central, na conquls*
ta de oito Estados mexicanos, na divMo da
Colômbia e apropriação do Canal do Panamá,
na colonização das Filipinas e do Porto Rico.

*3*mmxm%&^aaiWmWSMttm<SS\>*a****r***F***\****** * iMWmm ¦ * ¦ ****** Un\\\VtYiV

Propõe o Soviet Supremo da U. Soviética:

sas de publicidade, fábricas de opinião sob o
controlo do capital imperialista,

O 
último ponto do Dccálogo do Movimento í
Nacionalista recomenda apoio aos meios

do difusão iHitriôtlca, principalmente a lm-
prensa o o rádio. Qualquer restrição, de or-
dom logal ou econômica, quo ponha em risco
a exlstdncla do» jornais do povo, Infamo»
á tutela e imunes <l peita dos truste», precisaser combatida com o mesmo solo com queostamos todos defendendo a soberania na-
cional, o futuro da nossa pátria, contra a
entrega do Fernando do Noronha, contra o
estrangulamento da Petrobrâs pela Qulf e
pela Standard, contra a Intlmt*
dação a Comissão Parlamentar f \\ ***\
de lnniiérito, através da liceu* I Wmmta?
ça para processar deputados ou
da cassação dc mandatos.
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Criação de Uma Comissão Interparlamentar
Dos 3 Países Detentores Das Bombas A e H

Senado

ttovundii noticia procvdonto
de Belo Horizonte o deputado
ustiidunl potoblHtn Snulo Ulnl/.
nfto eniiHi-uulii vlsio.pnrn ir no»
K.K.U.U.. ii (lm do com-
l>rnr jipes pnra um lupronárlo
esliKluiil. Desso eiitio nnipmi-.su
om discurso o si*. Kerginaldo
Cavalcanti. O motivo pnra n
ntltudo InnmlstosR do consu-
lodo nortu-nmorlciino (oi o du
nuo o sr, Saulii Dlnlz ó um"miclonullgtn uxtrcmndo". Mo-
tivo ridículo, afirmou o repre-
scntnnto potiguar, ulém do
atuntntórlo nog brlus nacionais,

Houve logo qu tm tomnssc a
dofesu do cônsul osirangolro,
contra o deputado "extrema,
mente nacionalista". Foi o st-
nador Lima Guimarães, quoom iipiiri,.. alegou tratar-se "tãn
somente du um cas» lmllvl-
dual Isolado", isto é, o cônsul
nllo hostiliza Indiscriminada,
mento todos os patriotas bra-
sllelros, o quo segundo o sr.
Uma Gulmarfies. constitui de-
monstrnçHo do extraordinária
magnanimidade...

Como «o explica, diz o sr
Korglniildo, quu o* americano*
conslderom "persona non gr*-ta" um bratllolro quo m mm.tra acima de tudo nmlgo doBrasil?

A propósito do mais e_s_ d»-munstraçao de Insolêncls áo»colonialistas Ianque», o orador
recordou quu até hojo nosso
governo cedo A prossio da C»-
sn Branca, nfio reatando re-
liiçôcs diplomáticas com aUnido Soviética e demais pai-ses socialistas,

Dlrlglu-gu por (lm » «k
Korglnnldo Cavalcanti ao ml-nistro do Exterior • ao embut-
xador amorlcnno, no sentido
do <juu se preste um esclsre.
cimento um torno de tio es-
condnloso fato.
CASO DOS FERROVIÁRIOS

O sr. EzcquIaB Rocha manU
(ostou em discurso a esperan-
vu du quo o presidente da Re-
pública e o ministro da Via.
çSo encontrem "uma formula
conciliatória" paru a situação
quu so criou, em face do velo
ao projeto sobre a Rede Fe-
deral Ferroviária, veto ema
que privou og ferroviários de
direitos adquirido» através dalutas.

Os Verdadeiros Responsável!
Pelos Desastres Aéreos

MOSCOU, 10 (FP) — O
Soviet Supremo da Unlüo
Soviética dirigiu am apelo
ao Congresso dos Estados
Unidos e ao Parlamento da
Gra Bretanha propondo a
criação do uma comissão
interparlamentar dos três
países detentores das bom-' ha* cA» e cH» para a troca
de pontos de vista, destinada
a encontrar o possível cami-
nho da proibição das armas
nucleares.

Procurar o caminho da proibição das armas nucleares — Caloroso de-
bate no parlamento da Alemanha Ocidental sobre o aprovisionamento
do exército de Bom com armas atômicas — Esperança do professor

Heise nberg
RESPONSÁVEIS OS

EE. UNIDOS

MOSCOU, 10 (FP) — «A
União Soviética continuará
fabricando armas nucleares

• foguetes teleguiados, en-
quanto nfio fôr realizado um
acordo a respeito da proibi-
Çfio dos experiências nuclea-

res>, declarou o Snr. Gro-
myko, perante o Soviet Su-

premo, hoje de manhã. Em
seguida o ministro soviético
denunciou «os Estados Uni-
dos e outros países capita-
listas de serem responsáveis'
pelo fato de não ter sido

CARTA DA COLÔMBIA

Contra os Camponeses a Ferocidade de Pinilla
Assume Sna Mais Terrível Perversidade

Como se cumpram ai promessas governamentais de "pai, justiça e liberdade para todos os co-
iomblanos" — Censura brutal aos jornais, dura vigilância contra as organizações operárias —
O massacre de uma vila e matança de 700 pessoas — Bestialidade contra mulheres grávidas¦*** A "tortura da cabeça cozida" - Mas... o povo está na rua lutando contra o sanguinário ditador

(Última de uma série de três correspondências)
BOGOTÁ', maio (Corres-

ponrtência especial de L. Villa)
i_s promessas presidências de
paz' justiça e liberdade para to

dos os colombianos sem dlscrlmi
nação", respondeu o seu autor

o general PinlUa com todas as
violências e cem a assinatura
de grande quantidade efe de-
cretos reacionários, entre os
quais podem-se destacar os se.
guintes: decreto sobre a cha.
mada "propaganda clandesti-
na", ou que "calunie" aos fun-
clonários do governo. Este de-
creto estabelece penas que va-
riam entre seis meses a cinco

Mies de prisão em uma das co-
lonlas existentes, ou sejam

campos de concentração; ou ain.
da multas de 5.000 a S100 mil
peses (cerca de 3 milhões de
cruzeiros), para quem editar,
difundir ou ajudar de qualquer
forma a Imprimir, distribuir o
financiar tal propaganda.

Isto, porém, nfio é tudo; ae
companhias petroleiras norte,
americanas, ante a resistência
dos trabalhadores e do pevo,
exigem do governo mais e mais
repressão ao movimento sindi-
cal e democrático, e logo fo-
ram decretadas medidas cen-
tra todos aqueles que rsnun-
ciem ou critiquem a funciona-
rios do governo por díficiên.
cia no desempenho de suas

. funções, por delito contra o
Estado, ou por suas arbitra-
rledades. Este decreto impôs-
slbllita quaisquer denuncias aos
abusos patronais, etc. Na Co-
lambia nfio se Pode dizer nada
<fos elementos que estejam di-
reta ou indiretamente ligados
ao governo; mesmo contra as
maiores monstruosidades.

Os trabalhadores s&o
multados pelo mencionado de.
creto, • o dinheiro é reparti-
do entre o governo e os inte-
ressados, que na maioria das
vezes s&o os próprios patrOes.
Com esse decreto a imprensa
sindical c democrática foi le-
vada ao silêncio, em parte pe-la ameaça de aplicação préviaaos jornalistas do citado decre.
to; e de outra parte, porquerealmente todos os Jornais sin.
dicais ou democráticos, ou ain-
da de qualquer tendência, bas-
ta que não estejam de acordo
oom o governo, são Imediata-
msnte fechados, ou recebem
multas impossíveis de serem
.Pagas quando publicam algo
que não é do gosto de elemen-tos do governo.

DITADURA
ANTIOPERARIA

Um caso ilustrativo dessa
violência da ditadura militar
* o do presidente do Sindica-
to dos Ferroviários do Pacl-
fico, (sindicato governista).A administração das ferro-
vias processou-o por calúnia
e Injúria porque o jornal do
Sindicato publicou uma nota
afirmando que os proprietó-rios das ferrovias estavam
burlando a Convenção cole-
tiva de trabalho que tinham
assinado com o sindicato.
nSo estavam reconhecendo os
aumentos de' salários, etc .' Existem milhares de denún-
cias sAbre «delito de calú-
nlas>. contra trabalhadores.
JF assim que o ditador Rojas

Pinilla pretende ocultar da
opinião pública o tremendo
descontentamento que existe
entre os trabalhadores, por,
sua política de submissão aos
Imperialistas norte-amenca-
nos de terror e de miséria
para a maioria do povo co-
lombiano. E" do mesmo mo-
do que o sangrento ditador
tenta ainda hoje, lançando
milhares de soldados nas ruas
de Bogotá, impedir que o po-
v0 se pronuncie contra esta
política de submissão aos in-
tèrôsses ianques, de saque
das riquezas nacionais, de
entrega de novas extensões
do território nacional às
companhias petrolíferas dos
Kockeíellers. E, como se is-
so fosse pouco, pnra repri-
mir qualquer possibilidade
de manifestações, o governo
expediu mais um decreto que
restringe as liberdades sindi-
cais ao extremo, de modo que
é quase Impossível realizar
reuniões, assembléias, confe-
rências ou congressos, pois tu-
do depende de ordem do mi-
nistro do trabalho e da pull-
cia Inclusive do controle dos
delegados, etc O menciona-
do decreto, que é conhecido
como o famigerado número
2.655, estabelece ainda outras
condições para o funciona-
mento das organizações sin-
dicais que constituem a mais
descarada intervenção d0 go-
vêrno nos assuntos internos
dos sindicatos. Por outra par.
te os delegados fraternais ou
internacionais que venham
em representação de organi-
zações dei trabalhadores do
estrangeiro nu mesmo do pró-
prio pais, também ficam su-
jeitos ao critério do governo
e da sua policia, se podem
ou não participarem nas as-
semblélas, congressos, etc.

DISSOLVIDAS
AS ORGANIZAÇÕES

A violência reacionária di-
rígida pelo sr. Rojas Pinilla
contra os trabalhadores prin-
clpalmente contra suas orga-
nizações sindicais que não
pactuam com a politica do
governo, levou a dissolver a
maior parte das organiza-
ções, tornando quase impossl-
vel a atividade sindical dos
trabalhadores. As dezenas de
milhares de prisões, de tor-
tura e de assassinatos, foram
um duro golpe pela atual di-
tadura contra o movimento
sindical e democrático do
pais.

MASSACRE DB
CAMPONESES

Os milhares de campo_.es*»
do Departamento de Tolima
e de várias outras regiões do
pais foram obrigados a fugir
de suas terras, porque os Ia-
lifundlârlos. mancomunados
com as íôrças repressivas do
sr. Rojas Pinillla os assassl-
navam torturavam ou man-
tiavam para os mais tenebro-
sos campos de concentração
criados nas diversas regiões
do pais. Essa ação crimlno
sa dos elementos do governo
<*. de conhecidos latifundiários,
visa antes de tudo roubar as
terras dos camponeses, ame
drontando-os pola tortura,

mandando-os para as prisões

ou, quando encontram resis-
tência, assassinando-os. Dlan-
te dessa situação é claro queos milhares de camponeses
passam à defesa de suas vi-
das; e é por isso que em De-
partamentos como de Tolima
e outras regiões do pais, mi-
lhares de camponeses estão
de armas na mão. formando
guerrilhas contra a brutal
violência governamental.

BESTIALIDADE
Os crimes praticados pela

ditadura de Rojas Pinilla
como de seu antecessor e
mestre Laurean0 Gomes, não
tôm paralelo na história da
América Latina. Numa sò noi-
te, em uma Vila camponesa
as forças repressivas do dita-
dor assassinou 700 campone-
ses, não escapando nem as
mulheres grávidas cujos ven-
tres foram rasgados pelos sá-
dicos do ditador, e as crian-
ças tiradas e espetadas em
pontas de paus, para servir
de «exemple» às demais pa-
cificas famílias camponesas.
As casas eram incendiadas
com famílias inteiras fecha-
das dentro. Famílias inteiras

eram amarradas de cabeça
para baixo e ai era feita uma
fogueira para assar suas ca-
becas. Os homens do gover-no dizem que essa é a tor-
tura da «cabeça cosida». Ho-
Je em algumas regiões do
pais como de Tolima. Valle
dei ^auca, etc. é muito co-
mum encontrar-se grandenúmero de camponeses com
as mãos cortadas pelas fôr-
ças repressivas da ditadura

A história, como em todo
o mundo capitalista, colonial
e seml-colonial, marcha po-rém contra o banditismo co-
mo forma de governo, contra
a impiedosa exploração das
massas trabalhadoras, querseja das cidades ou do cam-
po. As manifestações popu-lares e estudantis, que se ve-
rlficam hoje na Colômbia,
são mais uma evidente com-
provação de que a roda da
história nã0 anda para trás,
e, naturalmente, que os tra-
balhadores unificados a ou-
trás camadas da população
saberão impor seus direitos,
derrotando as forças negras
da reação governamental.

concluído um acordo sóbre o
desarmamento».

DEBATE EM BONN

BONN, 10 (FP) — Fo!
aberto hoje de manha noBundestag Importante deba-
te atômico. Efetivamente, a
Assembléia Federal examina
umu interpelação do Partido
Social Democrata a respeito
das intenções do governo fe-
deral de aprovlsionar com
armas atômicas as íôrças ale-mas. O debate é retransml-
tido diretamente pelo rádio
e pela Televisão. O porta-voz da oposição social demo-
crata, Sr. Fritz Erler, con-
vidou a Assembléia a dirigir
um apelo solene ao governodos Estados Unidos, da União
Soviética e da Grã Bretanha,
concitando-os a fazer pro-
postas, imediatamente, tendo
em vista o controle, a limi-
tação e a cessação das ex-
periências nucleares. Pro-
pôs o orador a interrupção
de todas as experiências porum lempo indeterminado.
Em seguida Fritz Erler pe-diu ao governo federal quedesistisse de aprovisionar o
Bundeswehr com armas atô-
micas, recusasse o armaze-
namento de armas nucleares
em seu território por potên-
cias estrangeiras e publicas-
se as medidas encaradas pa-
ra proteger a população con-
tra as eventuais consequên-
cias do armazenamento de
armas atômicas.

O chanceler Konrad Ade-
nauer respondeu ao porta-
voz do Partido Social De-
mocrata, freqüentemente in-
terrompidó pela oposição.
Adenauer demonstrou um
certo nervosismo que não
lhe é habitual, tendo decla-
tado: «É sempre o mesmo o
objetivo da política do go-
vêrno federal, o desarma-
mento geral e controlado,
tanto das armas atômicas
quanto das armas clássicas».

PROFESSOR HEISENBERG

BERLIM, 10 (FP) - O
professor Wemer Heisen-
berg, laureado do prêmio
Nobel e um dos autores do
apelo dos dezoito cientistas
atomistas da República Fe-
deral Alemã contra o arma-
mento atômico do «Bundes-

wehr», no transcurso de en-• trevlsta concedida em Goet-
tlngen (Alemanha Oclden-
tal) a um correspondente da
agência oficial oriental ale-
mã A.D.N., manifestou a es-
perança de que se realizaria
«um acordo a respeito do de-
sarmamento entre os paises
da Organização do Tratado
do Atlântico Norte e a União
Soviética eliminando todas as
armas atômicas nos respec-
tivos postos avançados dos

dois blocos, por exemplo em
uma profundidade de mil
quilômetros, de um e de ou-
tro lado da linha de demar-
cação entre os dois grupos
de forças».

Câmara Federal

Baseado cm memorial dos
sindicatos dos Pilotos Aéreos
e dos Acronautas, 0 sr. Sér-
gio Magalhães denunciou pe-rante a Câmara as verdade!-
ras diárias do vôo exigidas no
sastres dc avião. Não ó verda-
de que o grande número de
acidentes seja conseqüência
de impericla. O que há é fal-
ta de fiscalização do 4\Ilnis-
tério da Aeronáutica sobre
exigências da segurança de
vôo, disse o representante ca-
rioca. Em muitas das decisões

ANÂPIO EM MA COMPANHIA
Os entregamos estão uti-

vos. Ativíssimos. O "Crreio
da Manhã" outro dia saiu to-
do lambusado do petróleo, e
também lambttsando antigas
reputações.

Somente na página do edi-
torial havia duas maiér.r.i.
Sob ó título: "Desenvolvlmen*
to Estrangulado" publica um
catatau com todo o sabor de
matéria paga, e bem paga,
justificando a "justificação"
do projeto Adolfo Gentil con-
tra o monopólio estatal exe-
cutado pela Petrobrâs. O"Correio" está ganhando
muito dinheiro mas perde o
tempo e o latim, pois a Lei
2.001 é hoje patrimônio itialie.
naval por quem quer que se-
ja, como há poucos dias ficou
bem patente na patriótica e
oportuna conferência do Cel.
Janari Nunes, perante mais
dè dois mil oficiais das Três
Armas.

¦ Mentindo desassombradu-
mente, num verdadeiro paro-
xismo entreguista, o jornal
de Paulo Bitencourt chega à
conclusão de que a Petrobrâs
não fêz nada e nem pode rea*
lizar coisa alguma. Parece
matéria saída do próprio
punho de Rockefeller.

Não satisfeito com a es-
púria tese do Sr. Adolfo, diz
textualmente: "sem o capi-
tal privado estrangeiro (leia*
se americano) em colabora-
ção com o capital privado na-
cional (leia-se Capitava) não
poderá o Brusil chegar a 1960
sem atravessar um estran-
gulamento talvez fatal ao seu
d e senvolvimento econômico

por falta de petróleo". E'
sempre a ameaça que apre-
senta a única saída dos agen-
tes alugados-' o entreguismo.

Na mesma página, em
duas colunas, quase comple*
tas: "Nacionalismo Exclusi-
vista Impede Inversões Es-
trangeiras", é a reportagem
de uma conferência pronun-
ciada pelo arqui-entreguista
Eugênio Gudin, paru o qual
não existe mais imperialismo
no século XX. Está escrito,
não é pilhéria.

Depois de um rosário de
inverdades a respeito de na-
cionalismo, o velho serviçal
dos trustes sentencia: "prefe
re-se ficar amarrado à misé-
ria de um país que gasta 2Q%
de suas importações na aqui-
sição de petróleo do que per-
mitir a colaboração do capi-
tal estrangeiro que, aqui, ao
nosso lado, na Venezuela, tem
feito a prosperidade do pais".
Essa "prosperidade" é a ex-
ploração brutal que infelicita
o povo irmão.

Ainda na mesma edição,
e é com desprazer que regis*
iramos, aparece o General
Anápio Gomo* !>'•
daquele do Congresso Nacio-
nal de Defesa dos x„,„
onde tomou posição firme ao
lado dos patriotas. "Ainda es-
tamos numa fase de tentati-
va de exploração do petróleo
porque não sabemos em que
quantidade iremos explora-
lo", diz aquele militar.

A melhor hipótese se-
ria considerar o ex-presiden*
te do Banco do Brasil no
mundo da lua.

de autoridades da Aeronáuft
ca a respeito das causas de
desastres prevalece a defesa
do Interesses das companhias,
acrescentou o orador.

CAUSAS REAIS

Entre as causas reais de si-
nistros o sr. Sérgio Magalhães
mencionou a Insuficiente ex-
tensão das pistas, citand0 a
do Aeroporto Santos Dumont,
que deveria ter 1.350 o só tem
980 metros. Os aparelhos le-
vantam vôo geralmente com
um peso só permitido em
tempo de guerra A cada pas-sageiro é atrlbuido apenas o
peso de 60 quilos. As balan-
ças não são aferidas. As ho-
ras diárais de vôo exigidas ao
pessoal vão além do que está
estipulado pelas normsa in-
ternacionais.

LICENÇA PARA
PROCESSAR LACERDA

Chegou ontem às mãos dos
deputados o avulso referente
a0 podido de licença para pro-
cessar Lacerda. Segundo o re.
gimento interno, não tendo
sido pedida urgência, ainda,
para essa matéria, deverá ela
figurar na ordem do dia de
segunda-feira próxima, como
proposição, isto é, colocada em
segundo plano.

RESERVAS DOS
INSTITUTOS

O sr. José Talarico apresen.
tou projeto que dispõe sóbre
a aplicação de reservas das
instituições de previdência so-
ciai. Segundo o projeto essas
reservas só podem ter aplica,
ção em aposentadoria, pen»
sâo, auxflio-doença, assistên»

cia médica, farmacêutica, den»
tária e hospitalar, construção
de casas para residências, cons.
trução de restaurantes para
os associados, creches, escolas,
hospitais e estações de curas,

.bem como empréstimos aos
contribuintes.
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Através da Imprensa
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No «O Jornal» lemos notícia do Paraná em que se diz
da campanha que o general Juarez anda fazendo em prol da
sua Frente de Renovação Nacional:

«Sóbre a concessão da base de Fernando de Noronha...
afirmou o general Juarez... — «necessitamos defender-nos
e se não pudermos instalar por nós próprios as bases,
nada mais certo do que nossos aliados o façam; como mi-
litar somos obrigados a concordar que só estaremos livres
de um ataque se possuirmos não uma, mas várias bases de
foguetes em nosso território».

Está aí o grande patriota. «Uma é pouco, é preciso dar
mais»! Quando se trata de servir ao amo não hà desenten-
dimentos com o governo. Ficam de pleno acordo,
ESTRATÉGIA E TÁTICA Em parto concordamos

oom essas palavras do edi-
torial do «Correio da Ma-
nhã», isso porque a batalha
não é só de intranqüilidade.
A coisa é muito mais séria,
e o sr. Paulo Bittencourt
sabe disso, mas suas liga-
<;5cs estreitas com os mono-
pólios ianques impedem quedenuncie com vigor a tra-

«A estratégia do lider du
UDN é agitar. A tática do
governo é in tranqüilizar, E
para que se possam cum-
prir a estratégia de um e
a tática dc outro o paístransforma-se num campo
onde se trava a batalha da
Intranqüilidade.»

ma que se esconde atrás de
toda essa história. Porisso,
ficou sem estratégia e tá-
tica.

MARÍTIMOS

Comenta o «Diário Cario-
ca» a greve que os mariti-
mos deflagrarão dia 14, pa-
ra fazer valer os seus di-
reitos:

«É a iminência dessa gre-ve — ... — que nos induz
a formular um veemente
apelo às autoridades a queestá afeto o problema, no
sentido de que dominem a
crise, usando dos recursos
de que dispõem com a ur-
gência que o caso requer».

Os marítimos pretendem
a equiparação. O DC é con-
tra a equiparação e, como
não diz quais os recursos
que o governo tem de utili-
zar para dominar à crise,
ficamos pensando que o que
pede é repressão, da mesma
forma que o fez em outras
ocasiões. Agora, êle que se
explique ante os marítimos.

OPINIÃO

«Iniciativa da mais alta
importância para o Pais foi
tomada pelo deputado Adol-
fo Gentil... ao apresentar
na Câmara um projeto re-
formando a lei que criou a
Petrobrâs...» Essa é a opi-
nião do «Diário da Noite»,
pois o cumprimento do pia-
no entreguista, supervisio-
nado pela embaixada ame-
ricana, está Indo de vento em
popa. Depois de Fernando
de Noronha, com a descida
da cortina de fumaça do
caso Lacerda, Rockefeller
lançou a ofensiva em toda
a linha: aquisição do «Jor-
nal do Comércio», controlo
da refinaria de Capitava e
concessão do governo para
ampliação das instalações e,
finalmente, o ataque fron-
tal com o projeto do «na-
cionalista genuíno». Lan-
çam-se ã carniça com a vo-
racldade de esfalmados. Não
sabem, para azar seu, que a
opinião do povo brasileiro é
muito diversa e que vio ter

unia decepção muito amar-
ga ao morder a isca.

PREÇOS NOS CINEMAS

Informa o «O Jornal» que
os exibidores cinematográfi-
cos apelaram à Justiça para
que os preços dos cinemas
sofram novo tabelamento:

«Se ganharem a demanda,
os preços do cinema'tornar-
se-ão pesados à maioria dos
freqüentadores...»

Isso é dito com a maior
calma do mundo. «Tornar-
se-ão...»! Até parece que
os preços dos cinemas sâo
«leves» e só agora é que se-
rão «pesados». Só mesmo do
jornal do Chato podia vir
coisa desse estilo.

UMA DO GUDIN

J Sr. Eugênio Gudin pon-
iífica, hoje, na segunda pá-
gina do «Correio da Ma-
nhã»:

«... o coso mais grave de
inflação de origem não mo
netária é o da elevação dos
salários sem melhoria cor-
respondente da produtlvida-
de.»

O sr, Gudin acha que is-
so gera a «inflação de base»,
e que é preciso acabar oom
tôda e qualquer elevação sa-
lar lal. Isso porque êle re-
cebe por comissão e, quan-
to menos os operários dos
trustes de que é advogado
receberam, mais aumenta-
rão seus polpudos vencimen-
tos. Como se vê, advogando
em causa própria, • dos
trastes.

NACIONALISMO DE JOS& DE ALENCAR

No «Jornal do Brasil», o sr. Chermont de Britto «On-
sidera José de Alencar o precursor do nacionalismo brasi-
leiro. Não podemos opinar sobre essa primazia, mas con-
cordamos com o sr. Chermont quando diz:

«... esse nacionalismo que nos defende e protege de
todas as ganâncias e voracidades do capitalismo estran
gelro.»

\-,*tr>f»m*m**»m*m»*m»S**m*m*m*m*m*4^!m*m

O Drama da Terra no Vale do Rio Doce

Sitiantes Sâo Presos e Aterrorizados
Para Que Façam a Transmissão da Posse

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Ainda êste mê3, voltaremos a apresentar a apreciada

seção «Previdência Social», destinada a não só tecer oo-
tnentários sóbre questões relativas à previdência social.
Oomo, principalmente, a esclarecer tôdns ns dúvidas qur
nossos leitores tenham a respeito de seus numeroso»
problemas. Assim sendo, nossos leitores estêo desde )èconvidados a mandar suas consultas. »s qual* terSo »
w ihlda simpática de sempre.

As denúncias e queixas ouvidas dos pos-seiros no Vale do Rio Doce, de que nos te-
mos ocupado em notas, anteriores, repetem
Histórias semelhantes. Mudam os no-
mes e os lugares. A essência é a mesma: a
violência de latifundiários, grileiros na maior
parte, contra camponeses e assalariados agrl-
colas.

O vereador Alfredo Ferreghettl de Itun-
üacuri, nos contou o seguinte: Havia com-
prado a posse do "Córrego de Boleira", a Ge-raldo Gomes, conforme escritura pública devidamente registrada no Cartório Msndon-
ia, em Itambacuri. Depois da compra, apa-
eceu um emissário da COBRAICE, de nome
Vbillo Pato, dizendo que as terras perten-iam à empresa. Argumentava que a COIRAICE tinha feito uma estrada para trans
lortar madeira nas carretas • que havia um:ontrato de paroeria assinado com Geraldo

uomes (o verdadeiro proprietário das pos-ses). Era assa a "prova" orifeida pala «as-

Um dos muitos casos de extorsão narrado pelo vereador Alfredo Ferre*
ghetti ir As terras açambarcadas pe?a Cobraice são em parte arranca-
das dos posseiros jr Uma sugestão ao governador de Minas: faça o
retombamento geral das terras (Reportagem de A. Alves dos Santos)

E o pior de tudo é que o alegado "con-
trato de parceria" havia sido obtido de Ge-
raldo Gomes sob coação. Foi feito na sede
da Fazenda Sta. Julieta. Pedro de Assis a
serviço da COBRAICE, conseguiu o contrato
lançando mão de um argumento: uma espln-
guarda calibre 20. Como Geraldo Gomes é
analfabeto, o "contrato" íoi assinado a rogo.
E para a COBRAICE vala mais do que escri
tura pública...

As vtoas, são empregados outros rscur
tos. A mesma COBRAICE utilizou muito o
método de se passar por protetora dos pos-selros^ pedia sua assinatura para "legitimar

dtamdo que ficaria em troca m»

deira nela existentes. E ficava com tudo. Der-
meval Saraiva Reis, o famigerado Vazlnho,
apontado como chefe dos jagunços da CO-
BRAICE, é também acusado de ter, quando
delegado de policia em Governador Vaiada-
res, lançado mio desses meios para espoliar
os posseiros. O coronel Altino Machado é
acusado de ter acumulado imensa fortuna
quando delegado em Teófilo Otoni, prenden
do posseiros, apavorando-oe a propond'
«oltá-los «tn troca da transmissA
io» direitos de posse. Du terras vem'
das a COBRAICE, por um mllhlo e oitooen
tos mil cruzeiros, uma parte ê legitima e ou
tra foi abocanhada dos posseiros. EMum
testemunho aaagiwito desses assaltos: ?ebas

tião Lucas, que defendeu com firmeza soes
direitos, foi assassinado de emboscada.

O vereador Alfredo Ferreghettl, depois
de narrar, como os acima relatados, muitos
casos dc roubo de terras de posseiros, ttt
uma sugestão, que não deixa de ser um de-
safio:

— "Estou falando sobre fatos conoe-
toB. São tão grandes os crimes que o ente
eu digo pode parecer absurdo para quem vive
longe ,vive nas grandas cidades. Alas é fácil
apurar se estou falando verdade ou mentira.
O governo pode fazer 

'um 
retombamento ge-

ral de todas as terras adquiridas pela CO
3RAICE. E então se verificará quanto roube
xiste!"

Fica a! o desafio. Se o Governador Bla.'<'ortes, ou alguém por êle, ler a nossa repor
iagem, poderá determinar a providência. Si
essa providência nunca fôr tomada, Allreri-
Keareghetti terá o direito de dizer que sim
acusações são verdadeiras, porque não cr
secam provar o oont____fc
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Hoje. Emérica x Portuguesa de
Desportos e Santos x Botafogo

Tiramos hoje à tarda • pn» i *Ut» da Vasco da Otma, oom partos. Ma partida «mo dia. Luoio o Bdton ~ Rubensaeguimmto do Torneio Ro-1 oenoontio entre o» equipai do semo» Unha» adma, nla atra Agnelo a Msimco — canário ü

BAILE DO
TELEFÔNICA

O Departamento Social do
Telefônica A. C oferecera o
mui associado» na noite de
hoie nas dependências do"Glnitalo Independência" em
Vila Isabel um tirandloso
baile abrilhantado por oe*

3neutra 
do» 22 bora» em

lante.

berto Oomea Pedro»», no Ea • América » a Portugufaa d» D»»- no Média Municipalno BM_» Munutpai e aim
•m Bio Januário. Oa amwlca-
no» no aeu último comproml*.
¦o frtnt» ao Uo Paulo, baque»,
ram pala contagem d» J»l.
Maamo assim lutaram oom
denodo e »ntu»laamo. O Amé»
rica pan o compromisso d»
hoj» mirar* oom a sua melhor
qulatou Mm a nptaaentaçlo
porto» por sua rea. vem embe.
lada pelo bem triunfo qua con.
Quistou «obre a repw*nttçla
do Santo*. O» luto» pauliata»Inclusive nto tem problema» a(foverto atuar com a mesmaccnstltuioAo do último com.
PromlMo. tkri uma boa pel».Ia, Já qua o América atuar* cm«u ambiente sob o calor do<ua torcida » portanto capacl-ado o conseguir uma boa rea»illtacáo. O encontro que teráifcio àa 15,30 horas, sorá ar-'trado pelo árbitro OatáoIontm Júnior • a» dua» equl.)tm formai-lo «Mia constitui.Ia»:Pmúlnho. o tllelente avante aliti-ntgto. que estará duelandm eontr*

a defensiva do clube orientado por Lula AMHRICA: __. pompíi» _

RONDA ESPORTIVA FLUMINENSE

fls Autoridades Para os Jogos de Domingo em Niterói
Elaborada a Tabela do Xadrez - Os jogos entre anivbrbaru. o vila lage
os amadoresi — No Vale do Paraíba - Basque- ov_.ui.b. c, completoutebol juvenil — Saquarema xE.C. Maricá B.0-.d,a * ontero' ¦«¦ ••>•• •-'¦•*•.¦-
mia voleibol - Jogadores para o Canto do Rio %&££&•-- hm* pri0

(Escreve: H. Souza)
nemam ««atinada» ae autorida» d» Baaquetobol. qua 4 presidida•aa para o Campeonato Nlta- por Silvio Fonseca

ffolense da Proflaalonala eom aaua

Velha Província.

fogos de domingo • aa quala sflo
M seguintes:

JOgo: Manufatura z Ipiranga,
local: Estádio Aaaed Abdala:
jProflsalonals: Joaé Rodrigues;
Aspirante»: Wlarae Gonçalves; i equipa do Ésportéciübe ÜãrtcCJuvenis: Romlldo Arruda; Jogo; da Marte», Estado do RioJílterulense x Cruzeiro: Local

SAQUAREMA X H. C. MARICÁ

Segundo sa anuncia, o Saqua-
rema F. C. enfrentara domingo
próximo em partida amistosa, a

Estüdlo da Visconde da Sepetlba;
Proflaalonala: Antonllho de OU-
Velra; Aspirantes: Alcides Silva.
Tuvcnla: FlUvlo do Carvalho.

«LABORADA A TABELA
DO XADREZ

'A Fedoraçlo Fluminense d»
ICftdrez, elaborou o seguinte ca.
lendArlo para o corrente anol
Halo: Torneio Aberto "General
Gasl&o da Cunha" — Junho;
Campeonato Nlterolenso Indlvl-
dua) — Julho: Campeonato Flu-
Stlnense Individual — AgOsto:
Campeonato Nlterolense porEquipes — Setembro: Campeo»
Oato Fluminense por Equipes.

OS JOGOS ENTRE OS
AMADORES

fluminense x Heróis • Mari-
«mo x Canto do Rio, am Maré-
*hal Daodoro, e Sfto Lourenço,
ato oa Jogos para a tarde de do-
mlnro na aegunda rodada de
Campeonato Nlterolena* de Ama-

NO VOLEIBOL

Inaugurando a temporada nl
terolense de voleibol o Icaral
derrotou na primeira rodada aoS&o Francisco por 3 a 3, no Ginâalo de Calo Marfins.

* x x

No prflxlmo dia lt do corrente,
«or4 realizada a partida entre aaequipes do Clube Central x Gra-.
goatá, na segunda rodada, -

JOGADORES PARA OCANTO DO RIO
Delelo, pertencente ao Moto-rlsta, de Rio Bonito, • Luclano,do Olímpico, de Bom Jesus deItabapoana, deverão Ingressar naequipe de amadores do Canto doRio, para.o Campeonato do cor-rente «no.

FOI CANCELADA
Ficou cancelada a cassn.íio Oatraneferêncla dos atletas 3ost

Maria Teixeira, do Adrlanlrio
para o Monta Castelo, íelta porequívoco. O trabalho 6 tanto nr*,
Federaçflo, que os "funciono-
dou" transferem ob jogadores
enganados.

FOI MUWADO
O Coroados Atlético Clube, daMarquês da Va!en_a, foi multado

pelo T. J. D., da F. F. D., porCr| 1.000,0o, alim de outivs
danos.

Oenuino -tconld»» - Alarcon
• Ferreira.

PORT0OUE8A DE DEB»
TOS: — CabcçAo —. Beiço •
Jut, — Mario Ferreira _ DJ«l.
na Santo» o Orlando — Ama.
ral — Ipojucan — Llmlnh» —
Zeslnno • Melslnn».

SANTOS Z BOTAPOOO
Eate encontro será mallmdo

am Vila Belmlro, também *m
proMetulmcnto ao Torneio Ro.
berto Oomes Petfrosa. O Bota-
fogo vem de conquistar um
brilhante feito ao empatar com
o CTurottunse, pela oontagem
de 3x3, depois d» estar perden.
do por 3x0. A equipe «Ivl-negrn
mostrou fibra e desojo grande
de lutar, como a multo tem-
po nfio acontece. Estíl com a
moral levantada o embalado-
O-Santos por sua ves, vem de
uma derrota frente a Portugue-
sa dc Desportos , até certo
ponto surpreendente, pel» ma-
neira como foi Arrotado. Em
seu próprio domínio, tudo fará
par« alcançar ampla e total
reabilitação. Ser* uma peleja
em que o ponto principal deve-
rá ser o equilíbrio de forças. O
encontro terk dirigido pelo *r-
bitro Eunápio de Queiroz c as
(i- equipes íormarfio assim
(. .Izalas: SANTOS: Manga;
Gc.uilo e Ivan, Ramlro — Uru.
batflo e Zito — iUfredlnho -
Álvaro — Pagío — Del vee-
chio e Pepe.

BOTAFOGO: Amauri — Do-
mício e Newton Santos — Be-
to — Bauer « Pampolini — Oarrincha — Didi — Paulinho -
Quaren tinha e Caneta,
rn'!
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No clichi acima aparece o arquelro Pompéia. que estaré presentehoje contra a Portuguesa no Estádio dc SSo fanttário

Pequena "Copa do Muli" em Caracas
Participarão o Fluminense, Sevüha, Atlético de Bilbao, Lazio ou o Milão

Chegou onttm ao Rio, o volante argentino Juan Manue,
Fangto, que partlelpnrA da grande corrida Rlo-Belo Horltonte.
O seu embarque foi dos mal» concorridos, comparecendo nu*
menino: desportistas. A imito o volante argentino recepcionou
a crônica esportiva, ondo tove oportunidade de lazer vária»
declarações. Juan Manuel Fangto serA Indiscutivelmente a maior
atracüo da corrida automobilística.

Uma equipe mista do Flamengo atuará amanhi em
Lambarl, onde enfrcntnrA o Águas Verdes.

O preparador do Amôrlca, Cario» Volante, enviou uma
carta ao seu lrmAo Josó Volante, preparador do Lanu» da Ar
gentina, para que este raçn o possível no sentido de conseguir
o concurso do centro inedlo Mourlnho do Boca Junlors, par»o América.

O Palmeiras ostA disposto o levar para o aeu planteio saguelro Ivan do Sfio Cristóvão. O clube alvo pediu pelo Jo-
gador a Importância de 600 mil cruzeiros.

Estâvc reunida ontem a tarde a diretoria da ConíeUe*
ração Brasileira de Desportos. O caso Honved-Flamengo-Bolafo-
go foi focalizado. O presidente da entidade, sr. Silvio Pacheco

, optou pelo indulto aos dois clubes que íoram punidos. O sr.1 Jorge Macias pediu vista do processo para se pronunciar deli
: nltlvamente e prazo de 8 dias. A Federação Húngara de Fute

boi por sua vez, enviou uma carta ao presidente da CBD de*clarando que os jogadores húngaros foram perdoados e pedia
i para que o mesmo íósse sucedido com o Botarogo o o Flamen.

go. Por outro lado o Conselho Deliberativo do Flamengo estádisposto a compreender a atitude tomada pelos dirigentes dnRua da Quitanda e a esquecer tudo o mais.Os jogadores do Vasco da Gama, Hóllo, Livinho c Co»ronel dificilmente enfrentarão amanha o Sflo Paulo, JA quese encontram seriamente contundidos.O Bonsucesso jogará hoje em Sflo Paulo contra o Juventus e amanha atuará cm Itnblra.O treinador Palestlni do Sflo Cristóvão espera que adiretoria contrate o atacante argentino Gutlcrrez, que vemtreinando com grande agrado no clube.O dirigente Alberto Trigo do Olaria, está esperandoum pronunciamento do sr. Wilson Salvador, para uma futuratemporada do clube leopoldinense.O Flamengo deverá viajar hoje à noite pelo Ver*Cruz, para Sflo Paulo, onde enfrentará amanha o Còríntians.índio deverá atuar. Hilton Santos e Adauto de Magalhães Cas»tro seguirão amanhã e Fadei Fadei segue hojo, onde esto últl»mo ficará durante uma semana.Prosseguirá hoje os Jogos Infantis dc iniciativa do nos*sos confrades dc tJornal dos Sports», com a competição dc tiroao alvo. Clubes e colégios estarflo em açfio.
;_;:..

BALLET RUSSO EM CORES E LAUREADOS
DOS TRÊS FESTÍVA.S

CARACAS, 10 (FP) — *»Na
Brande gário Internacional de
futebol que se iniciará no dia 20
dc Junho próximo intervirão o
Sevilha e o Atlético de Bilbao
(Espanha), 0 Lúcio ou o Milão
(Itália) e o Fluminense (Brasil)— declarou à imprensa o organi
zador e empresário Damian
Oaubeca, que todos os anos rea.
lira no Estádio Olímpico de Ca-raças os famosos torneios inter-
nacionais da futebol que têm adeneminaçáo quasi consagrada

TALB DO PARAÍBA''Am aqulpaa do Resende a
lUaehuelo, lutam domingo prd-
Êmo 

paio Campeonato' de Pro-
islonala 4o Vale do Paraíba, era

JUeand».
xxx.'

Ainda peto certame.ao Vale, o
Suarant enfrentara domingo a
Oqulpe do Frigorífico, de Volta
Redonda.

A diretoria do Botafogo
acertou com os representantes
de Juiz de Fora e de Três Rios,
uma temporada da equipe prin»clpal naquelas duas cidades
ainda este mes. A estréia da

TOlTOli equipe alvl-negra se dará em
KO BASQUETEBOL JUVENIL J"JZ de Fora n0 d,a 24 C0"*™

I Bar* realizado com lntcto mar-. 
' ?P°rt Club- Neste dentro o

0 BOTAFOGO ESPERADO COM
flNSIEMDE EM JUIZ DE FORD

Realizará dois jogo» contra o esporte e o Tupy - Atuará também emTrês Rios

de "Pequena Cepa do Mundo" Otorneio ttcrmlnará no dia 18 de
julho. Acentuou Gaul>:ca quecontava com a aprovação do Ins
tltuto Nacional de Desertos

rcqueslto Indispensávelúnico

Ú Duas novidades no cBailet Kusso em Cores», que se §
i realizará hoje, sábado, às 17 lioras, na ABI: a primeira, i

Í88 

ó que, satisfazendo a Inúmeros pedidos, a bailarina de qri» §gem russa Tamara Toumanova abri.ú o espetáculo com pduas das suas famosas criações — < Morte do Cisne» e ú«Don Quixote». A segunda, é que, pela primeira vez, ha* I
P verá o confronto entre as dua;, versões coloridas russas fexistente refere-se i equipe ita- I de \ e° do cisne~- _ a resumida, com Plissetskãya (lati- |liana, desde que o contrato do | nfftLC?r?° a d°. mundo) e a de 4 atos, completa, com fLazio ou do Milão está condido I ??„'?* ulanova- elelta a. primsira de «ballet» internacional. 1

do ao resultado da Liga ítehaná I ££* "<? phrogJaT: *DaVças Po'°vtslanas do .Príncipe IhA ua"-»rm i Igor». «Sonho de Raymonde», «Marusyn», -Dança dos Sa* I
| bres» e «Romeu e Julieta>, com dois grandes prêmios - I
| primeiro em coreografia e primeiro cm cenografia §.
i Em yesperal, domingo, às 16,30 horas, 

'uma 
emocio- I

| nante e inédita reunião: o.s primeiros prêmios de três di- í
I ,n^entes 1* estivais Mundiais. Do 1» + «Napoleão* com I
I rn_le«nKn_"0if0TP?n,çaS!- Do-2* + «Caminhos c\a Dança-, 1
i com Babilée e «Folclore» (RÚSSIA). Do 3' - «Valsa dé £
| Chopin;., 1» entre os «pas de deux»; «Gooak», V dos foi» I
| cloricos; «Sinfonia da Solidão», V entre os modernos, com
| mais 5 prêmios o «-Fonte de Batchssara
i slcos.

e da final da Copa da Europa
que se disputa em Madrid.

LAMAD0RISTAS
(De Newton Silva)

BASQUETEBOL

£entre os clás- ^

•ado para o dia 19 de Junho, nes-
ta cidade o Campeonato Brasi-
hlro da Basquetebol • Juvenil,
arcanlzado pela Confederação
Braallelra da Basquetebol a dlri-
¦Ida pela Federacflo Fluminense

grêmio montanhês procederá
a Inauguração dos seus novos
refletores. Domingo, dia 26. o
Botafogo se exibirá na Man-
chester contra o Tupy, parti-cipando dos festejo» comemora-

tivo» do aniversário do Tupy.
O Botafogo náo se exibe na-
quela locallidade há mais de
dois anos, dai a sua exibição
estar sendo aguardada com
grande expectativa. O embar-
que da delegação botafoguen-
se, se dará no próximo dia 23,

o Botafogo interromperá aua
viagem na cidade de Três Rios,
onde atuará contra o América
F. C. local, em jogo de extra-
ordinária expectativa. Esta pe-leja está programada para o
dia 27 .Assim o grêmio da
Estrela Solitária realizará mais

,!5LínlbHUi!i espfCia1',,endo que uma excursão relâmpago, apro-vánqs dirigentes Irfio como j veitando uma ligeim folga noconvidados da Liga de Despor-
tos.

EM TRÊS RIOS
No regresso de Jnlt de Fora tegoria.

Torneio Roberto Gomes Pedro
sa. O Botafogo levará em sua
delegação todos oa titulares e
ainda um juiz de primeira ca»

ESPORTE INDEPENDENTE

chefe da seção de basquetebol
de «Jornal dos Sports:.', apre-
sentou ao sr. Ivan Raposo, os
dois nomes que completarão a
Comissão de Imprensa^ Trans-
missões e que sáo os seguin-
tes: Drumond Neto e Maurício
Naulasky. Foram criados nove
Comitês e que são os que se
seguem: Credenciais. Atendi-
mento aos Jornalistas dos Es-
tados. Atendimento aos Radia-
listas Estrangeiros é dos Esta-
dos, Ingressos, Cadastro e Di-
vulgação, Bancada de Impren-
sa, Bancada de Rádio e Ope-
rações (só de Fotógrafos). Fi-
nalmente o cronista Mello Jú-
nlor apresentou os nomes queserão distribuídos pelos nove

PEIXA0A NO
AS DE OURO

A Diretoria do Ás de Ouro
de Inhaúma homenageará
amanha com uma grandiosa"peixada" o desportista Ade-
lino Ribeiro, um dos princi-
pais colaboradores do pavi-ih3o alvl-rubro.

A festa está com seu ini-
cio previsto para às 13 lioras.

Ingressos podem ser obtidos r.o locai da exibiçãou.iajeuETEBOL «Comitês è aue são os seeuin- 1 ,,m,T™ ,p, , tf,r omiU0s no iocaI t*a exibição - M
O jornalista MeJlo Júnior, tes: Nilton Ribeiro Achlles-J TLT* 

a*te. 
rdo ,in.cio da sessSo ~ ol1 a-itecipadamen- í*'" "' "--" -' Chlrol, Kleber Pimenta. Carlos' í teffi^___f^^^^^^íWa^^ BaI- IÍ J=r,**a. "«a uarata Ribeiro b09; Con.faltaria Colombo Av É

| oopacabana 890 (também no dominço); Confeitaria THu- I
I c.a_- Pra<:a Saenz Pefia ou no 7« nndar - Secretaria An Í

0 Placar Nâo Fez Justiça
Ao E.C São luiz de Realengo

Embora tenha mandado nas ações os alvi-rubros, Hveram que contentar-
: :"•• com ,-m empate de 2x2 —Detalhes

A praça de esportes doB. C. São Luiz do Jaridm No-vo Realengo, foi palco na tar-de de domingo-dr-enteressan-
te e movimentada peleja quereuniu as equipes, local e doS. C. Filhos do Grotflo daPenha.

A porfia foi cheia de movi-
mentação e lances de grandetécnica predominando- nas

xima (Imaginaria) marcada
pelo juiz da pugna.Deve-se ressaltar queadlsci-
plina foi Impecável.

Destacaram-se entre os lo-cais, Barros e Tião entre os
visitantes, merecem registro o
goleiro Romildo e os avantes ' naltl)Odilon e Nicanor. j

DETALHES TE'CNICOS
S. Luiz: Taranto, Waldir e

F. DO GROTAO: Ronildo;Negro e Afonso; Jofto, Tiãoe Carioca; Odilon, NicanorManoel, Hilário e Cotinha
Tentos: Para os locais Ti

6.I.F. x

Áreas, José Guio de Sousa Fi
lho, Nelson José Adriano, Car-
Ios Alberto Pinheiro, Vítor Gar-
cia, Carlos Roberto da Silva
Rocha, Teixeira Heizer, Mário
Figueiredo, Noli Coutinho,
Cláudio Molsé3, Guilherme Lo-
bato, Benjamim Wright Domin-
gos Araújo, Avelino Dias, Jor-
ge de Sousa, Nei Bianchi, Apo-lônio Barbosa e outros.

TÊNIS DE MESA

Recebemos e agradecemos
a Federação Metropolitana deTênis de Mesa, o permanenteda entidade para as suas rea-
lizações esportivas e sociais do
corrente ano.

FUTEBOL DE SALÃO

Está constituída as chaves
para o Campeonato Carioca de
Salão. A rodada inaugural es-
tá prevista para o próximo dia22. A fórmula de disputa será
idêntica a do ano passado. Na-
da menos de quarenta concor-
rentes estão inscritos, ressal-
tando-se que o Riachuelo assim
como o Social Ramos deverão
ingressar, estando sendo feito
demarches neste sentido.

jABI.
Secretaria da á

nnn, mn rr» .,. mau lami aua m —_,___-.,,-

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - Consulta popular,

CLINICA DU DK SANTOS DIAS
HORÁRIO: Diariamente, dns 14 às 16 honu.

ftataniei.tc pela normonioterapia è alta tre_ü&.ctaespecifica'da velhice precoce d.-, função séxutü nchcS
_-aincaür1^.r^r'tabÍIÍ£lade' fndi*a e ^'onia 'noelSoa

dfiomada m 3 °ar8° dtí témic° e Pro£isslo»-«l I
RLA SAO JOSÉ, ãti

CONJUNTO, DOS -
- »¦ ANDAB —
TES^: 32-65MÍ0

TOÜRIKO F. C.
A direção técnica do GIP

convoca todos os seus atletas
a comparecerem na estação du
Coelho da Rocha, pr^c^amente
às 13 ho"ns, de onde seguirão

ninho e Olito para os"vÍs~ita"n» I ^rfa° 
T<,urino F-c- em sua

tea Ortllnn o UlUml^i j. n~ ' PrOPna

Ivan; Paulinho, Irani. Tininho,
TiSo • Ollto.

«_°!nt,(LfrêIni?alvi"rubro' que Barros! Guilherme DJalrno entretanto teve que se con* - - - ¦
tentar com um empate de 2x2,

Este resultado para os Leo»
poldinenses foi um presente
pois 0 seu tento dè empate
erlglnou-se de uma falta má»

TOME NOTAI
JFrecoa da AMAURY: ODaeaaI Cri 20,00, 80,00 a 40,00 a BuSatan» Infinidade de artlcoa esm»•alas, lenço», mela» espuma do ny-lon, camisetas, etc. Itni» da Al-randesa, 318 — 1* andar. RuaVinte de Abril, 1 Bna^eíé Mau*riclo ttl-A, na Penha e Av. NiloPoçnnha tlt — Caxias — Estada4o Bio.

Revendedor*
Feirantes~~~

e Lojistas
Ganha mali dinheiro, qutmcompra melhor. Ve|am estasofertas: Blusoea llstrídosl <5tl-mos padrOes, várias cflres,Cr$ 70,00 ~ Bliuées de ll-nho, várias cflresr- baratoiCr$ 125,00. BlusOes- Anarru-

ga, Novidade Cr$ 120,00.
APROVEITEM

RUA SENHOR DOS
PASSOS, 237-A ~ Sob

CONFECÇÕES ESTRÉIA

Placar em Branco
Entre Filhos de

São Jorge
e Nacional

Excelente resultado colheu o
Filhos de sfto Jorge frente o Na-elonal de Osmpinho ao empatar
por 0x0.

O embate que teve no equlll.brio Ao acffes sua maior atra-
çto, aobresalndo-M o trabalhonotável de ambas retaguardas
qua nio dta-am nenhuma chan-ce aos dianteiros de gotear.

| 8. JORGE: — Nelson — Rei.I Baldo e Jaslel — Tourads —Rubens • Nii.on _ aabar* _
i Pí__».N1lto - Q-vo e Dlnho' PftllmJnar: S&o Jorge 3x0.

Preliminar Empate de 0x0continuando Invictos os pupi-los de Osvaldo Elü-

Começou a Tremedalra
I «p ífflr _?e_^c=.*s;
, Amanry: BlusSes de li I _»m2com Peito de Veludo tfr| 180H1 r$l"'',,2!.Sl.C" S00*00* Crf «00,00 •Crj 700,00. nnma enorme a áipa-taeolar variedade. — nua da Ali«.deaji «18 _ i, andaria»*™»

Í8a*í $r,Í ¦•.-»¦*•.*«"_. Ma5ri.lo,

Hoje no Campo do Nova América
o Torneio «Initiun» Clássista

*.^!°^[?ÍS,0» hoJ*' M *«vWa- Elevadores Atlas x Cluba G. Ed«« do CMDCI com a reallsagAo 4.« 10go - aB 14,15 horas -oe seu torneio inicio, que este Romington Ranfl x Bramaano reúne ae seguintes equipes! 1 5." jogo — às 14,40 horas —Eletromar, campeão do anol Bletromar x Vencedor do pri-paisado — General Electric —, melro Jflgo.Tiresoles — Standard Electric. -1 6.» _0go — às 15,05 horas —Remlngtoii Rand — Bramâ, o os; Vencedor do 3." jogo x Vence-novos filiado* Nova América A. - ¦¦ -
0. da Fábrle* de Tecidos NovaAmôric*. qu* (st* ano n»o dispu-tart o campeonato do D. A. co-mo vinha, faiendo habitualmen-'
t* por decidirem a*u* diricanta»;d*r inteiro apoio ao desenvolvi-
mento de esporte ««ador entr*oa clubea vinculados fta flrmaa
da noasa Indústria • eoroírclo,
através o C. M. D. C. I. ôrgâo••paoialliado a filiado à F. M. F.• ainda as equipes categorizadas
do* Slavadoraa Atlaa F. C.,|tambim no m*«mo caio Uo No-:vn Anlrloa, • mala *• «qulpea
ío Un* Mataria! • do Borghoff
1. A., êat* último ausente do"lolelo", porlm, firme no cam-
peonato, «acrundo palavra d«
«eu* dlrigantea.

.J^Segulnd0 'm suas aPre_ d0 nosso aritagónista. afim desentaçoes, as quais se vêm cons. , tentarmos uma grande vitória.tituindo grande sucesso, conse»
guindo mesmo vitórias em 70%
dos jogos realizados nos últi-
mos seis meses, o Grêmio Im-
prensa Popular preüará domin-
go próximo, Com suas equipes : para o local da partida. Sãode amadores e aspirantes, em 1 as seguintes as conduções para
£0S* 

*octla> nd» terá a , Coelho da Rocha: trem pnrahonra,de_e„£rentar_os dol8 qua. Belfort Roxo> n-mero 6Q.1 em.
barque em Francisco Sá ou nas
estações seguintes; ônibus para
Nova Iguaçu, embarque na
Candelária, saltar na Rodovia
Presidente Dutra, quilômetro 8,
em frente ao posto de gasolina
Heliópelis.

praça de esportes.
O Tourino é um dos bambus

do futebol independente. Tere-mos neste jogo uma disputabastante dura, já que o técnicoMariano, cé de casa, prometeescalar dois quadres a altura

WATEB-POLO
Será levado a efeito hoje e

amanhã, a continuação do Tor-
neio Rio-São Paulo, na piscinado Pinheiros. Hoje a tarde es-
tàrão em ação as equipes do
Pinheiros e do Fluminense B
e as do Tietê x Guanabara e
amanhã teremos Floresta x
Guanabara e Pinheiros x Flu-
mlnense A.

VOLEIBOL
O cotejo de juvenis Bangu

x Botafogo Ioi transferido de
de comum acordo para o dia
dezenove. Será jogado como
preliminar da mesma partida, jque está programada para 01
Campeonato Feminino e que!deverá ser jogado naquela da-
ta também.

REMO
A Confederação Brasileira

de Desportos visando aprimo-
rar os conjuntos que participa-: rão do Campeonato Sul-Ame-

j ricano, promoverá em julho o
programa olímpico especial.

SINDICATO NACIONAL

TABELA B AUT0BIDADH6
ESCALADAS

1.* J«go — àa 13 horas — No-va Amlrlca * Line Material.
I.* Jflgo — àa 1S.S3 horas —

Standard Blectrlo 1 Tlreaoles.M »sm» «» «* m,m

dor do 3," jogo.
7." jflgo — às 16,30 horas —

Vencedor do 4.» x Vencedor do
$S. jogo.

8.° J8go — àa 16,05 horas —
V«ne*der do «.• x Vencedor de
?¦* J0*o.

ÁRBITROS B AUXILURE$
PARA O TORNEIO INICIO
1.» jUgo — Santiago Carnaval*- árbitro: Aurélio Dionlslo —

auxiliar: Mcurl O. Outra ~*
i.uxlllar.

2.' JOgo — Jos4 V. d* Meneie»— trbltro: Aurélio Dionlslo —
auxiliar) Santiago Carnevalc —
auxiliar,

S. JOgo — Aurélio Dionfsio —
árbitro; Joaé V. de Menezes —
auxiliar; Maury "o. Dutra —
auxiliar.

*.• JOgo — Alcides Alves —
árbitro; Santiago Carneval* —
auxiliar; Aurélio Dionlslo — au-
xlllar.

í." J8go — Sebastião Alcântara— árbitro; Alcides Alves — au-
xlllar; José V. de Men**** *-*
auxilia*,.

Convocado o «Conselho
Deliberativo» do Ouro Verde

HOJE AS 16 HORAS - DETALHES
Os (conselheiro» do Ouro Verde de Honório Gurgel,estarão reunidos em Assembléia Extraordinária hoje a> tarde na,sede social a Rua Piracaia, 843, a partir das< 16 horas, a fim de deliberarem sobre assuntos de altaimportância para os destinos do pavilhão auri-verde.

3x2 sobre o E.C. Centenário — Bionor, Wilson
* Valtinho os goleadores do tino vencedor

DOS
TAIFEIROS, CULINÁRIOS E
PANIFICADORES MARÍTIMOS

Ri» Senador Pompeu, m, 2' andar- Neste Capitei

CONVOCAÇÃO

ciados quites e em pleno gozo de S0U8 direitos social acomparecerem a Assembléia Geral Extraorttaárta 'rea*
izar*se no próximo dia 11 de Maio de 1957, (Sábado) £

Stivà^éS^ 
'SS e seeunda «"»•««*» res»

ORDEM DO DIA:
b) E_SritèfCUSSâ° 

e Aprovaeão da Ata Anterior;
c) Esclarecimentos sobre a «Greve» marcada para odia 14 de Maio de 1957
d) Assuntos Gerais.

„„.?io de Jane*-'°. 9 de Maio de 1957 _ JOSÉ wr {REIRA DOS SANTOS - Secretário. ™ *

Oa amantes do esporte rei da
Una do Governador tiveram a
oportunidade de presenciar no
último domingo um cotejo de
grandes proporçOes, cm que in-

I tervlram os quadros do E. C.' Dendô e do B; O. Centenário.
O cotejo que teve seu transcurso
pontllhado de lances de alto nt-
vai téonlco, fazendo o público vi-
brar oonstantemente, teve como
vencedor os comandados de TiSo,
que conseguiram uma (acanha
de grande vulto, pelo eseort de
3 x 3,

I.* TEMPO 1 X 1
•« psfanelro*.... M minuto*,

transcorreram *m patmt* aqui.líbrlo de acOea • o marcador fa-zendo Justiça a an_bo* o* eon»tendoreg acusando um Juato *m.
pate de 1 x 1.

Na tass oompl*m*atur melhorcoordenados oa locais, consegui-
iam a almejada vitória, prosa»-«ruindo, assim, aua brilhante tra-
Jetérta para attlsfacio da aauaadeptas.

1
O quadro renoadm tfmt mm.sim formado: Valanca. Mam *Dario; Nioo, índio e Gambl;

Luiz, BlaPOT, TlSo, 'Wiliea »VaMlnho. .

Sindicato Nacional dos Contramestrot.
Marinheiros, Moços

o Remadores em Transportes Marítimos•__ •*_.,£. i8r_.ats.__» - •*-

EDITAI DE CONVOCAÇÃO

Remador** em Transportes Mari'

Montenegro, 102, sobrado, ia 12 e 13 hora. wS.mwte^m primeira e segunda eonvocac£^"gg5.

ORDEM DO DUü
H Leltnni, dUcmgta •

bWa antertan
« n^avedmantea • niteatuf. mOtm »•leflngrada aa 00 honac 4o dk M do
SEBASTIÃO JAOOOUB

mt*s
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COMERCIAMOS E HOTELEIROS
Etelvino Pinto

Sabemos quo o snMrlo-mlnlmo, vem sendo burlado neiopatronato om mulion gotoros dos ramoa do produção; sobratu-do no cnmpo. Poiim, nAo 6 admissível que luto aconteça nnscapitais dos Estados o multo mrno.i nn r.i.nli.ii dn Itonnlillcn
pois nos Estados existem ns DologncInH Ronlonnls do Trabalhoo na capllni dn Itepühllen o nroinlo Mhilsiprlo do Trabalho.

Nns cíipltnl.s n« dnls setores mnis atingido» pela Inirlndo Salário-minimo «fio os ComercIArloa e os empregados no Co-mércio Hoteleiro, pois os menores e (¦spyelnlmenlp ns menoresnm muitos cnsos nfio pnnhnm mnis do quo Cr| (100,00, ism e,'cnnhnm menos do um lereo do snlAilo a que tem direito porlei,
Enlrelnnto, ns cadernetas desses lovens sAo nislnndnsoomo so tivessem ganhando o Siillirlo-Mlnltno o os patrões Obri*gnm os mesmos assinarem documentos nue Isento os nntrfles de serem nutiiniloR como Infratores dn lei, E* clnro quo nl

RESOLUÇÕES
1 ADDMINISTRAÇAC
V *— O provimento op* car-

Comu à de praxo apdg a»eleições dn» InHtltuios, pnrneleger o» Conselhos PUcals, hàdepois um Congresso Mlrlrn.

vhínoiT 2?«_i ftí ',?x,p,;,¦ *» rn«trtutn *»n* feito por In*a%_ri«3uu _ ataor **-*a"
ololçOc* imra renovação par* nwiiun»,

SSSiR-%JL£.,^_í?-!-«««" *"«¦* construir cnsos
«los Marítimos no qual particlpnu uma delognçitn d() Ama*zonas que foi representada
polo sr. Manuel AmAncio doOliveira, que ontem estevecm visita a nossa rednçuo. Eisns rosoluçflo» do referido con-clava que dn*-* sua ImportAn-cm para os trabalhadores domar quo publicamos a seguirna Integra:

I «Io Instituto. Nas cidades ondahouver íanmAcIns dos Insiltu-kw congêneres o IAPM pro*I movera entendimentos paraquo sejam wndldo* no.i mart*limos os medicamentos quepreolanrem. Noa cidades ondo
•—**'•*

dart as possibilidades de cria-':Ao do suas próprias larmá.Cnn-yrt*»»,, Mirim M" uovot» cunsuuir www- V"» un sua.1 proprln.. tli

flsslonals de segurados. Nos
se sentido deve ser frito um
apelo à Unlno, a fim de quesejam liquidados pnra com oInstituto o» débito» referentes
As autarquias de nnvoifnçAo
mnrltlma.

clusAo d0 prnrn aclmn deter-mlnnUo;
3' — O ausillo-íuni/ral devo.ra ser pago para os seguia,dos nflo amparados pela Leinúmero l.ltiü, do 22-7.19.Vi. nubase do snlArlo-mlnlmo local d<

«doado quo a remoçAo sojnin- Im especificallunda por módico do InHtlm-rjvlCtllrai
(Oj

do Asalütiiicln

•¦* A iodou os segurado-.«Io Instituto, com oxcoçflo dosamparados pela Lei número .

rlcdade dc desconto nao pen*!da Lei número S93 do mm]

_2*.-**> O Departamento doJleneflclos do Instituto pro.moverA medida.-; no sentido daserem concluídos os processosde aposentadoria o ponsfles.no prazo máximo dn '.» dias(noventa) dias ficando obriga-do ii conceder Imediatamente
A data do requerimento a apo.^entudorln mínima até ron-

soes*
<*)• - O Instituto -leverA su-licitar ao Departamento Na-cional de Previdência Socialos meios necoisúrioa paruatender o pagamento de tnin.-.

portes de doentes dos Estudos
para iniernaçfto no IIospit.-,iCentral tios Marítimos ou emhospitais dou uutros (•"sintlo».
quando nos locais nflo houverassistência médica convüiiltnti

«' — O Instituto crlnrn hos-
pltnls próprios cm todos os pon-loa dn território nacional, on-do houver grando concentra-etm da segurados;

"" ÜavurAu sor criadosambulatórios médicos locaisondb n&o oxlstn usaísténciatnédicii hospitõlur, dosdo queesses locnla tohlr&tonoentro.
Çflo uproclávol de hí*>ura'.'us orespoluida a llmltaçfto do ver-

8' — O instituto dòverAconirntar ou prior,'-om ioiiq ter.twrlo nacional (.m lu,-,i;, ,|0cUmu lipn.iiriailo, lio.spU.ii,-, pa.rn IntormiçAo do sogurn !os obenlllcliirlon ataendon do mo.léstlas Infocto-contõgiosa, cor.rendo ns dõspaans do Imcinn.
í;ft0, .0_,trnn-'Por*Q l""' «-onindo IAPM;

0» — Os bonoflclários ncòmo.tidos do nllonaçAo memai iiQ.vorfio tor direito A asslstóhclamédica hospitalar;
10' — A todo segurado o I»noílelflrlòs quo fôr acontòlldo

por doença grnve t!cvi< .-.• r c.\.tensivo o direito A intornaoflohoapltalor.

UI — BENEFÍCIOS - l* -
DeverSo ser criados fnrmí-

i^"i^^poiSa^d^iJttõ,V,,* ""'"" 
"" 'mVB,,,; *¦ em lMn* ns ¦*>•¦¦&**¦** .-«ntadorln mínima 

"até" 
nn. 5^Uná^mlSuaí 'êãnwiiUmP 

ríilTT''?!,"'?.hv""1?''0' " '^"Ivo o'direito'ft"]

que essa suJeiçAo é devido nfalta de emprego e os pntrOesse utilizam dessn clrcunslAncln I
para explorar os trabalhado-res Implednsamenle. '•

Entretanto, aqui no DistritoFederal existem dois podoro-sos Sindicatos — o dos Comer-!clúrlos e dos Hoteleiros que'poderiam Juntnmento com o gMinistério do Trabalho, excr- Icer umn fiscalização rigorosa ' |pnra pôr fim essa sllun^o.,!
Quem quiser tor certeza dessa ^vordndeirn sltunçAo, procure Ilnduenr dos jovens Comercia-1rios o Hoteleiros se Isto ó ver-dade, ou n.lo.

A questAo nAo é fácil dcser resolvida, porém nüo é im-
possível, se houver um grande aesforço dos dois Sindicatos dei- %mn referidos, poflerA ser en-gcon' ida umn soluçAo Justnlpnrn o cnso. O que nfio pode é ios trabnlhadores continuarem §srndo explorados impunemen- 1te desta forma.

íwK^£S:'i'

Vendaval de Calças
A preco» que nííu admllem cam-

\ J.U/IJV. t'»lc» de IJnhii Nado-nal CrS l!0,00. Calca de TruplcalPur» UL Cr» 480.00. Calca de Tro-lilral .Mela ijj, c*rS ÍJO.Oi). 1,'olcndn Cambraia Cr» ÍSO.Otl. Cale» dr
ríüi^af!?. 'í0'00-. C¦,,••-, *¦*> N»"''Cr» 300,00. Rua da AirSndef-a. SIS— I» andar. Ru» Vlnle de Abril.7. Ru» lo«é Maurício, IS6-A, naPonh» a At. Nilo Peçanha? «78em Cnxlaa, Eated» da Ul*.

I NOTlCrAS
DOS

ESTADOS

UMA BOLSA ESCOLHIDA NO VARIADO E MODERNO SORTIMENÍO DA CAMBARIA
PROGRESSO SERÁ DMA BELA HOMENACEMÀ SUA MÍE -QUERIDA NO DIA 12 DE MAI»!

(de nosto» eorretpondentot)
PERNAMBUCO
PASSEATA &STUt)ANTI_

Protestando contra a atitudefios exibidore» de filmes, quése recusam a conceder abati-mento de 50 por cento no pre-ço dos ingressos, os estudan-tes pernambucanos, alunos dosestabelecimentos particulares,realizaram grande passeata,
que contou com a participaçãode mais de 2.000 estudantes,
entre os quais os seounüarls-
tas das escolas federalizadas,
solidários com seus colegas,

«ANTA CATARINA
TRABALHADORES

NAS INDÚSTRIAS
A FcdcraçAo dos Trabalha-

dores nas Indústrias de SantaCatarina elegeu, para o biênio57-58, sua nova diretoria, queficou constituída dos Indus-triíírios Hermes Corrêa deMendonça (presidente), JoAoLopes da Silva (secretario l eAvelino da Silva (tesoureiro).
Foi também renovado 0 Con-selho Fiscal e eleitos os Dele- il

1

gados-representantes Junto ao I 0Conselho da ConfederaçAo Na. IÚcional dos Trabalhadores na IIndústria.

SAO PAULO
AGUA E ESGOTOS

EM BAURU
Oitenta milhões de cruzei,

ros vâo ser desilnados pelo pgoverno do Estado ao Muni-: Ú
cipio de Bauru, sendo 25 ml*! I
lhôes para a expansão dos ser-' Éviços de água e o restante pa-11ra a rede de esgostos. Os j-e- §cursos serAo fornecidos atra-; $vès da Caixa Econômica, sob ' 0a forma de empréstimo com- $plcmentar ao de 40 milhões já 

' É
contraído em 1943 pela Prefei-1 $tura local. O projeto solicitan-' Í
do autorização para 0 emprés-' $timo foi encaminhado pelo 

' Ú
Prefeito à Câmara Municipal.

AMAZONAS
LINHA MANAUS-MAUÉS.

Foi Inaugurada pelosSNAPP uma linha entre a ca-
pitai do Estado e o município
de Maués. que virá beneficiar
bastante os moradores dessa
localidade, tendo5 contribuído
para a concretização dn em-
preendimento os esforços do
deputado Sérgio Porto Junto à
direçSo da referida autarquia.

MARANHÃO
VITIMAS DAS ENCTHENTES

Em conseqüência das en-
ehentes do rio Itapicuru, mais
de 150 famílias do município
de Codô tiveram que abando-
nar seus lares, estando ao de-
sabrlgo. E' bastante critica asituaçAo locaL

PARA
*_CHAMENTO DE POSTOS

DO SESP
Tendo sido efetuado no or--amento da SPVEA um corte

de três milhfies de cruzeiros,
iit .postos do SESP (Serviço
Especial de Saúde Pública) no
Pari estSo na Iminência de•taram íeehados, o que *e con-
aretizado, trará danos as con-
tequêndas ao Estado. O dire-
tor regional do SESP sr. Ga-
rfbaldi Farias viajou para o
Rio a fim de evitar a consu-
«nação daquela medida.

PIAUÍ
TRAFEGO TERESINA-S. LUIZ

O tráfego ferroviário entre
Tereslna e S8o Luiz, interrom-
pldo há cerca de 60 dias em
conseqüência das pesadas chu-
vas caldas em tôda a região.
ílo/l finalmente restabelecido.

12 DE MAIO
DIA DAS MÃES

íl IH ÉSSl- SW^^^^^m -á-l---^. _k ___ i
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•«„!,¦** -a. „ . C»rtelr» Box C«lf SintéH- Modelo n. 30 - Carteira Modelo ¦• ia — «_,_..- Modelo ii. 93 — Carteiratm Momo n. IO — Carteira co. Forro Moaré. Eclalr de cremo forro de seda ™. «a™. \ .•>*"* em crômo' ~ Ti,da<* ¦*¦¦
ein cromo. Forrada cm interno. Todas as cores. «I«t tàteiúO9 TM_. fLr? ,T'«J dJ_.Ls,^__ cflres Ec,nir •"•»"» -

seda. 
De Cr$ 20900 por _ De ÇrÇ1o9,M ?? X. íf^f 44^1.0? 

'" 
«9W V 

^ ^ 
%Z&- 

~ ^ Cr$

Cr$ 
180,00 CrS 178,00 CrS 418,00 

* 
CrS 328,00 CrS 348^0

Moael» n. 84 — Carteli-a \*m*\\\****X9W^^ Modelo n 7» - ( arWra 0/StnWmf'

Modelo n. 33 _ carteira ^^de^cou^^ct.rt: t^X^^io^ l"» ™™' ™™ - *
In^lit,ro° A?"10', 

ÍOrra|d,í ^no" Tôdas »s CÔ^* forrai «le c^r7' ffií '««¦ ^rro de seda. Eclalr £*__° 
".^ ~ «""•» ««•

83 780,00 por »-«. Mflflfl - D.* CM «BM _?T ^ a* n*m ****** "Ores. I)« Crüi 749,00 por
CrS 748,00 CrS 338'00 CrS 

635,00 Cr$ 3,5'0D CrS 698'00

WÈ r.Tn,iAi„ - i -_ i '¦'¦'*, Modelo n. 85 •— Bolsa de
rt* forro 

"de 
couro" .^m°' -J**? ÍT*** de *«-«»". * "Bois. de Modelo „. 2.817 - Bolsa Modelo n. 0» - Bom «n

ím eclalr ihtertó Todas as «»uro. Lclair interno. crOmo torrada de couro, de crômo, forro de couro, cromo, fflvrti de couro,
cores De CrS uso nn ri* ' Tédas as cftres. - De Cr» eclalr interno. - Todas *M*So com eclalr. - De eclalr Interno - Todas

!| cores. 
De CrS 089,00 por 639,00 por as cores. De Cr$ 729,00 oor CrS 439,00 por- M «Ores. De Cr$ 729,00p^

CrS 548,00 CrS 495,00 CrS 650,00 CrS 298.00 CrS 655,0»

^ifflr Modelo n. 2.171 — Bola» Modelo n 106- Bois* de Modelo n. lt - Bolsa «le 
^^^HB^^

tinátin n ___,.'„ de cromo, forro de ooiii». cromo, forro de «sonro, erflmo, forro de couro. ^^'•'•r
noaeio n. 44 - Bolsa d* _• T«d«» ** cores. EcUIr nclalr Interno. - Tfid=s *eMi* interno. — Todas as
cromo, forro de oour». Jwtarno. — Do CrS «M.«0 na oftres De Cr? 588,00 flAo»» — De «;i* 5*9,0©

WÊ Todas as cores, eclalr In- !** por por
ta, - De cr» 729,00 •*- CrS 298,00 CrS 488*0**
CrS 650,00 l 

jo ^_ 
¦' «r$ 514.06

1
n

NÃO DEIXE PARA AMANHÃ

.0 QUE PODE FAZER HOJE.

COMPRE JÁ!

_¦___&&' •""'*?'?'''*•*¦¦"*-»..,

Modelo n. 60 —- Cnrtcii-a
com armação. Forro ilu
couro, eclair Inferno. —

De Cj§ 639,00 por

CrS 598,0.

_I|$fÍlp*'•' " --
má&y *\...... .
*wââ***c * '"¦'¦;

Modelo n. 31 — Carjcira
de crõnui. Pala forrada nn
crômo. 3 divisões externas
e unia interna com oclivir.

De CrS 789,00 jicr
CrS 698,00

CÁMISARIA

PROíREJiG
fOOXA WtADBNTBS, 2 • 4 - TCL 42-4134•

MorWo a. ai» — HOHto.
4*. T64*s a* oorw. — m*

Or» 2W.0O par

M i*nW

MoMIo n. 6S4 — Bolsa
mmt moderna. — Tôilas
M oores. De Cr» 269,00 por

•ri 226,00

No m. ttt — lindo
U*. TMa* m oore*.
*its «le *eda. — p*

Or» »18,00 por
6ll 183,00

Ji

«iia-a--wwww^^ .,,„„„„ ,.,i,.„„i„„„„„„„,„„„,v.T.^___,„

I MAIS UMA INFINIDAK Mi M0HL0S, CUJOS
PREÇOS VÂO, DESDE CRS (06*00 ATÉ CRS 9.600,00

i«im£Sii_iS__S5SVw;^ '.s



Continua a Polícia de JK Violando a Liberdade Sindical
Grave donúnoia trazida a nossa reporta-
gem — Carros da RP estacionados nos
portões da Mavilis — Desmoronam-se as

8'rovocações 
policiais contra a Diretora do

jndicato dos Têxteis — Esperam os tra-
balhadores vor cumpridas as promessasdo discurso do Primeiro de Maio

Stêve 
«tiiiiii om uum* redação uma comissão «Ia tra*

ares da Fabrica do Tecidos Mavilis Bonfim, para de-anncl.ii' a coiiçAo policial i-tie on operário* daquela fábrica
aitto ««ndo submetidos com o <*t<«m.lvo estacionamento noa
porto** daquela fAbrlra do carros da Radio Patrulha.

AJ.LNTAIM. A MBEKDADfc. SINDICAL
j.." ,EsU atitude da policia do ir. Juscelino KubiUcheJv.

aonatlttiA um urutu atentado A liberdade sindical, pois todo
Ma aparato so prendo lt provocá-lo qutt estlo tentando ar*
¦ar contra a dirigente sindical Alvlna Corrêa do Keiro que,Meenienwnte, foi arbitrariamente deUda pela policia poli*Ha, Oa operários quo estiveram cm nossa mlsçâo, ostra-
abaram este procedimento dos «gente** do governo, mor-
menta quando, cm l' de Maio. o sr. Juscelino prometeu«stodar e fazer cumprir aa relvindlcaçtea apreaenladaa pola1 Conferência dos Trabalhadores do Distrito Federal • entra

ttfi ft plena Kitrnnlln da liberdade sindical.

:;._^B::' !'¦.» ¦ i> aMisS *¦'¦¦*'; fJmWt,W*<m<- " tl'1''ll>i ilHII i i * tsu *.*^ü4;**YÍ. í "ll 1

ImÊSm^mmV '•'' 
Êm^''Wt\f T WilPUt T w4 ':*Í 

''.

________[-K_m_________! __________.'' -¦ lYtmW *™^BP*______r 'S R-maM L>__<________! Bi''''! Hy''

;'•«"'" í..'tm\-»»m*m> M^W^^^^^^^r'THlBi 
' ~^tMliM .7 

I

"•• 
DESMORONA-SE A PROVOCAÇÃO

Quando da Ilegal prisão da dirigente do Sindicato doa
Votais, os Jornais da «sadia», fazendo oAro ka prorncagOra
poilclals, Informavam que havia sido apreendido ras nal*
dén-cu daquela dirigente farto material subversivo. Qual
Me material? NAo puderam esconder aqueles Arglos da lm*
prensa que so tratava de nina flamula da Campanha doa
W-milhões quo IMPRENSA POPULAR lançou no ano pas-"o, t, um diário daquela operária têxtil feito quando de sna

à URSS.
^sttawtaw^^

Festa da Portela no High-Life
'A* escolas de samba em risco de eliminação

— Apelo de Servan — Notas

•Kb^í ^ 0Prti0f b>mtk* MavIlU-Bonflm, quando da campanha eleitoral éa afixai diretoria doSindicato doa Texiel*. vendo-te a tecei* Alvlna Corria do Rego. cercada por aquela* operárloe

p^_tfpílw^•^,. w,v»n>,,v

mm mfUmaxn

Colisão
no Mourisco

Na Praia de Botafogo, es*
quina do Run Voluntários dn
Pátria, colidiram dois velcu*
los, sendo um lotnçS» da 11*
nha «Circular 1», número ..
5 «H-17, e o ônibus que fnr. a
Unha Rstratln do Ferro«GA*
vea, chapa 8*30*11 tendo o
rhniifMir do ônibus se uva*
dido sendo pres0 em ílagran.
te, o motorista do lotaçflo
Moaaelr Roberto dos Santos,
brasileiro .solteiro, de 33 ano*
autuado* na delegncln <| 3»
DiaMto Policial.

Foram medicados no Hos*
pitai Miguel Couto, com con*
rusoas, escoriações, genorall*sadas, as seguintes pessoas:José João da SUva, brasilel*
ro, solteiro, _ff anos, onerli-
rio, residentekRua2 sn. Ju*
lícia Monteiro de Lima, bra*
ailelra, solteira, 35 anca, re*
sidente * Rua Mário Macedo
Sobrinho, barrado 2 o Rita
da Coneelcto de Almeida, bre-
Hfleira. casada, 33 ano*.
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Enrerrn-Ne Hoje o Campeonato
de «Siiowker» no Onze da ABI

Colocação dos concorrentes an taças
"Herbert Moses" e "Pedro Motta Uma"

hMutrra-tu. hoje, wUitnlo, com o» jogos llnaln ila ln.
t d» 2a. Turmas o Campeonato de «8n.MK.lter» organl-
xado oficialmente pela ANMM-latfU. Brasileira tle Imprensa
para oa soclaa freqüentadores habituais do neu animado
11* andar, a |topular «Praça Onxe» du .'it-.ii tio Jorna-
listo. A Ctmilfwko Organlsadora Adverte aos toncorren-
les que perdei-to o* ponto* «• serilo considerados como
dr*tlNlciil«*s o* quo náo participarem das partidas finais,
cabendo aoa colocados vm primeiro lugar lanlo nu Ia.
como na 2a. Turma*., respectivamente, as tat-as •.Herbcrt
Mosea» o «Pedro Motta Lima». Sáo os seguintes os coloca*
do» da ia. Turma: cm primeiro lugar, Barreto e Was*
hington, amboa com 3 pontua perdidos; em segundo lugar,
Oberon e Mauro, ambos com 4 pontos perdidos. Na
Segunda Turma, é esta a colocação: cm primeiro lugar,
Cario* Dantaa o Luis Papl, com 2 ponto* perdidos, e
AcMI Lins, Norton Medeiros, Geraldo Farinha e Wilson
Noronha, todoa eom 4 pontos perdidos

Com grande pompa, será
realizada hoje sensacional
.'estlvldndc nos amplos salões
do HIgh*Llíe, sob os nuspl.
tios da Escola dc Samba Pur-
tela. Esta festa será realiza.
da em comemoração ti vitó-
ria alcançada no último car.
naval. O interesse c grande,
h»Ja visto que n diretoria da
super-campeã vem «e esme*.
rando na confecção do pro-
grame da citada festividade.
0 diretor das Escolas dc Sam*
ba do Brasil, sr. Servan Hei.
tor de Carvalho, estará pre-
sente, assim como o prefeito
Negrão de Lima e Dr. Nel-
»on Batista, diretor de Turis-
wíos da P.D.F. Esta será rçal-
rhtnte uma festa diferente,
em quu Cipó e Raul de Bar.
ros,íoram convidados a ani-
marem a noitada. Para maior

quanto antes, porque é certo,
a eliminação destas entida-
des que damos relação:
Aventureiros da Matriz. Uni-
dos do Grajaú, Coração Uni-
dos da Liberdade, Fiquei Fir*
me, índios de Acnrl, Inde-
pendentes da Serra, Unidos
do Barão, Unidos de Curitiba
Unidos de Tamarlneira, Unl.
dos de Tomaz Coelho, Unl-
dos de Tuluti e Recreio da
Mocidade. Daqui fazemos a
seguinte pergunta: — Estará
faltando entusiasmo h estas
Escolas de Samba?

PERDIDOS OS TALÕES
DE 1.651 a 1.700

Nfio terão valor os convi-
tes que vão de 1651 a 1700,
isto porque, foram perdidos.
Desse modo, a Comissão de
Festa Escola de Samba da

Interesse do público, haverá I Portela, fiz ciência de que os
um desafio entre estas or-
questras. Os nossos compa—
D-jelTos, Niiton Silva e Ma.
noel Santos também lá com*
parecerão.

- POR QUE ELIMINAR
VARIAS ESCOLAS

DE SAMBA?
Servan Heitor de Carva-

lho, diretor das Escolas de
Samba do Brasil, vem por
nosso Intermédio, pedir às
••Escolas" que náo estão de*
vidsmente quitadas junto à
fWeraçâo. qtie o façam

mesmos nfio terão valor parao baile de hoje nos salões do
High.Llfe.

REUNIÃO NA E.S.
IMPÉRIO DE BONSUCESSO

Com o ojetivo de tratar as*
suntos de interesse social,
a E.C. Império de Bonsucesso
com sede à Rua Ubirutã, 786
Bonsucesso; fará realizar
uma reunião de diretoria com
Inicio estabelecido para às
10.00 hs, no dia 19 de maio.
Ficam então convidados todos
os membros da diretoria.

"Biblioteca
MoiUiro Lobato"

om V. Carvalho
Como «ma homenagem ao

grande escritor brasileiro, ae-rá Inaugurada no proalmodia 12, áa 17 horaa na Roa
Imblaçé. JA2 na Vila Floren*
«a em Vicente de Carvalho,
uma biblioteca oom cerca de
1.000 volumes sobra oa mais
variados assuntos, inclusive
obra* daquele consagrado an*
tor. A Iniciativa «Mato empre*
endimento coube ao Sr. Ara*
mys Pereira da Silva e visa
proporcionar aos moradores
daquele popular subúrbio ca-
rioca, uin melo fácil do sc
utilizar de uma boa leitura.

QUEM NÜO DEVE
NAO TEME

K AMAl'IIY nüo teme cunipn.tldoreu porque vende realmentemal» liarato: Cumixii Knpiuijii ll„na lUtntda olímpica a CrS 120.00.Camisa branca Novi» América CrS'.'80,00. Camila Pele de Oro Cr»180,00. CamUa de Trlcollne listra-da Cr* 100,00. Camisa ANNA HN-COL 180,00, Rua ila AlfAndegn,
SIS — lt andar. Hua Vinte doAbril, 7. Rua José Maurício 2SA-A, na 1'enhu e Av. Nilo Pccnnhn,
S7«, Caxias, Estado do Rio.

AMANHA NO BRASIL SOCIAL
fESTA EM HOMENAGEM AS MÃES

Bert comemorado amanhã, o Dia daa Moes. Pom w*
to, eom o dnico objetivo de relatar oa festejo* deste mog-
no dia, IMPRENSA POPULAR, com o calo áe aempre,
vai brindar aos seus leitores, com relato da festa qtie terá
lugar no Brasil Social Eaporte Clube, èm homenagem¦àquela que para nós é toda riqueza que recebemos nesta
vida. E para tal organisamoa um programa todo espe*
ciaZ para os nossos amigos daquele prestigioso ctube.
Compareceremos com astros da radiofonia carioca, bem
como jogadores de futebol profissional. Matarão presentes:Art Lobo, Paulo Tito, Alberto «Hugo ambos jogadores*do Fluminense, bem como o cronista da seção Ivan Leal,
que se fará acompanhado do fotógrafo J.Valença, ainda
a dupla de cômicos, Cacuete e Goiaba que abriTHantarao a
festa com números especiais.

Brigou Com
a Noiva e.

Suicidou-se
Duesdete Raymundo dos

Santos, . brasileiro, solteiro, 33
anos, operário, residento & rua
Domingos Pires, 471 — Terra
Nova, brigou com a noiva,
Filomena Amor Divino e pro-
curou a reconciliação nilo sen-
do atendido. Ontem no local
onde trabalha, 6. rua Vicente
Silva, 244 num ato de do-
sespêro, suicidou-se Ingerindo
poderoso tóxico.

O eomlssArlo da delegada
local, compareceu providên-
ciando a remocuo do corpo
para oi. M. L.

AINDA SEM TETO OS MORADORES
OA Ff.VELA DA PRAIA DO PINTO
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As autoridades querem proibir a recons-
trução dos barracos — A Cruzada São
Sebastião ainda não cumpriu as promessasfeitas — Torna-se necessário abrigar mais

de 1.000 pessoas
Centenas de famílias viti-

mas do pavoroso incêndio
ocorrido ontem na Favela da
Praia do Pinto, conforme no-
ticlamos na nossa edição tie
ontem, continuam desabri-
gadas, visto não ter ainda as
autoridades federais e muni*
cipais tomado qualquer pro-
vidência no sentido tle solu-
cionar êsse angustioso proble*
ma «mo atinge homens, mu-
iheres, velhos e especialmen-
te crianças que sofrem com
o desabrigo.

NOSSA REPORTAGEM NO
LOCAL

A fim de verificar de per-
to, a situação das famílias
vitimadas pela catástrofe e
.-aber de suas necessidades,
esteve novamente a nossa
reportagem na Favela sinis-
trada para ouvir as referidas
vitimas. O local aonde foram
destruídas cerca de 300 barra-
cos, estava praticamente
abandonado, apenas alguma
pessoas procuravam retirar
dos escombros, pedaços de

Descaso no Hospital Souza Aguiar
(De nosso correspondente)

O segundo do IAPI, sr.
Joio Oeraldo foi no. dia 6 do
corrente agredido & bala ten.
do o projétil se alojado no
bn«o- Lendo para o Hospl-
tel Soma Aguiar, n&o íol
atendido' sob a alegação de
que era segurado do IAPI, o

que consltui tan verdadeiro
tbsurdo, sendo obrigado a det-
ar aquele hospital na ma.

ttelugaida ido <fii 6, sem ser
medicado convenientemente.

Tendo se dirigido para e
Posto Médico daquele Instltu-
to sito it av. Henrlnuj Vala-
dares, somente foi internado
nodia 7 e até o dia 9 não ti-
niia ainda 3Ído op:rado. es-
tando com o projétil alojado
em seu corpo.

jl^MAMAA^i^-^^^VMV1

folhas de zinco, que escapa-
ram do fogo.

PROIBIDA A RECONS-
TRUÇAO

Fomos informados por vá-
rias familia.; que ainda se
encontram desamparadas,
que, as autoridades proibiram
terminantemente, qualquerreconstrução de barraco na
área sinistrada, o que torna
mais grave a situação de
milhares de pessoas, as quais
não têm para onde ir, nem,
qualquer recurso para solu-
cionar problemas urgentes
como esses.

CEDIDA UMA PEQUENA
ÁREA

Em virtude da insistência
tle muitos chefes de famiiias
de reconstruir seus barracos,
para não ficarem ao relento
com suas mulheres e filhos,
conseguiram que fô;se cedi-
da uma pequena e única par*tn dessa favela que ainda cs-
tava desabitada, mas, a mes-
ma, não dá para construir
mais de 20 barracos, conse*
qüentemente, fica a maioria
sem teto.

A PROMESSA DA
CRUZADA

Na pequena faixa cedida
para algumas famílias cons-
truirem novos barracos, ou-
vimos diversas pessoas que,
pressentindo a presença da
nossa reportagem, pararamos seus trabalhos, para nos

: mostrar o material nue ha-
l viam recebidos da Cruzada

... O Vice-Presidente João
Goulart, que há dias se en*
«...tirava enfermo, foi inter-
nado ontem à tarde, no Hos-
pitei' dos Servidores do Es-
todo.

S;*0 Ministro Barros Barreto
íoi designado para relatar,

j no Supremo Tribunal Ferie*
irá], o pedido de. «habeas"*çpi>
pijs» número 34.978, requeri-
do em favor do estudante¦ -.cubano . José Manuel Vega; 'Suarez, detido, em nosso pais«--já com ordem de expulsão•>' "léicretada pel0 governo.-

Y O Presidente da Reprqtjll*
«*, assinou ontem na Pas-
tt, do Trabalho, o decreto de
aomeação do novo Delegado; wgional do Trabalho de São•Paulo, sr. Mário Pimenta de
Moura.

!:í: "•" ''":
iüstéve com o sr. Marcial do

lago. Superintendente da
.Fundação da Casa Popular,'¦¦ts sr. João Gomes da Silva,
Presidente do Sindicato dosTrabalhadores nos Serviços'-¦«"portuários do Recife, ora no

....Rio, a fim de examinar a
possibilidade da construção
de casas populares para os

. trabalhadores daquele pftrtonordestino.
¦ fr • - ¦

t'!";y -o—

, * "H4 12 anos atras, na data
.-*%%¦ hoje, o nasd-fascismo de-

£nha 
suas armas, flnallzan-

assim a segunda graate«perra.
'¦¦-?.-' 

. 
' 

—o— . ...

;l YO prefeito Negrão de Lhna
i determinou o retorno à Cf_*
; «ara dos Vereadores dos 170

,; funcionários que, pela resol ti-
«Io numero 715, de de»m-
taro de 1956, haviam sido de-

. Ugnados para trabalhar.em¦ Stversas repartições da Pre*• feitura.

NA FEIRA DE LIVROS:

Obras Sobre a China e de Monteiro
n Recordistas de VendaLobato

Também bMtanto procurado* o* livro* de
Grociltano e A. J. Croata.—Quando aa pres-tações atrapalham—Vm frei ms declara:

«O Urro no Brasü easta muito caro»
Para coda unia du barracas

locali«idka na Feira de Unos
o morimeatod* rendas foi ks-
ferlor ao do ano passado, la-
to foi o que Terifleou nossa iw.
portagem, durante um "giro"
que. demos por 

' aquele autto-
tico parque ¦ da cultura - Insta*
lado na CineMndla. Tal dê-
decréscimo se der* ao fato de
haver, êste ano, uin némero
bem maior de barracas. Bm
conjunto, portm o volume de
vendas nas 73 barracas foi
simplesmente animador.

Na barraca da Editora Bra-
sillenM, Monteiro Lobato, o
patrono tfa Feira, Impera. Os
livros do consagrado escritor
dedicados íls crianças têm ti-
do uma venda uniforme, sem
predomínio de um ou outro.

No terreno da leitura para
adultos, "TJrupês'*.-e "Escftn.
dalo do petróleo" são os re-
cordistas de venda.

A. J. Cronin, entre os es*
critores estrangeiros, tem si-
do o mais procurado ua bar-
raça da José Olímpio. Entre.
os nacionais, os livros do Gra-
ciliano Ramos, especialmente"Memórias do ofcrcere". tém
sido multo procurado. Os no.
vos lançamentos, "A cidade e
a roça", de Rubem. Braga, e"Vila dos confins", de Mário
Pabnérlo, também ttm tido
boa aceitação por parte dos
amantes, d», feitura. "O mor.
ro dot ventos uhrantes" • "A
vida trágica de "Van Gotfl",
êste último depois do lança-
mento db film Mie àa vm».
sio «rima tio. Unos áe m*-*« «aMa aa Joa* OMn_p_o.
<5ftTANDO AM, PRaspAÇXMB

ATRAPALHAM
Xtmia, das barracas, a fun-
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bafco. art*. Pranctoea dt ,____.
***, «alheava algaao Urra*.
Qutattnot tatwc qual o tipo oe
leitor» q»e procurava, (festo
matto dt tar os Urros qtieotmtam as MsMriu dos povos,nt-ipondeu, mas as prestações
qae.tenbo qat saldar, no mo-
nmnto, alo me permitem des.
pesas extras''.

O SUCESSO DOS UVROS
SOBRE A CHINA

Nas barracas da livraria
Independência e da Editora
Pongettl pudemos verificar o
extraordinário interesse do
público pelos livros que fa*
Iam da Nova China. Assim é
que o Wvro de Osni Duarte
«Nós e a China» não mais é
encontrado na Pongettl, em
virtude de se ter esgotado.
«China sem Muralhas», de
Jurema Finamour, é outro re-
cordista da Feira.

ONDE A MATEMÁTICA
REINA

Na barraca da livraria
Técnica os livros didáticos
que abordam os problemas
da matemática são os prefe-
ridos. Entre os mais procura,
dos, destaca-se «Elementos de
cálculo diferencial e integral».
Ainda naquela barraca, en-
centramos duas jovens estu-
dantet de línguas néo-latinas,
as srtas. Maria Cecilia Pires
e Albuquerque e Biagglna
Novello, comprando um vo*

lumoso dicionário da língua
espanhola. Marta Cecilia dis-
a» adorar 0 latim, apreclan*
do Cícero • Virgílio, enquan-
to sua colega Biagglna è
francamente da poesia. Ca»-
tro Alves, entre os clássicos,
e Manoel Bandeira, entre os
moderno*, sAo seus preferi-

^wwwtwíW-íw-kí:.;:

Na barraca da Editora Brasitiense os livros dc Monteiro Lobato
fazem um grande sucesso

NA LIVRARIA PRADO
A falta de boas cozinheiras

deve ter determinado a gran-de procura do livro «Alegria
de cozinhar», grande sucesso
na barraca'da Livraria Pra*
do, onde «China sem Mura-
lhas» também aparece entre
os de maior vendagem. No
momento em que conversava-
mos com 0 encarregado da
barraca, chegavam inúmeros
volumes do livro do sr. Quei*
roz Júnior, «Memórias sobre
Getúlio».

Aliás, o titulo do livro estfl.
escrito de uma maneira bem
marota, com as palavras "Me-
mOrla»" e "Getúlio" em letras
bem grandes, espreme nd o- «e
entre elas a palavra "sObre",
naturalmente para dar a lm-
pressfio aos desavisadem do
oue «Ho memória* d« Ge-
túlio...

OA PRBOOS DOS LIVBOS
NA OPINIÃO DE

UM FREI

Ma barraca da Editora Cien-
iinca os livros sObre psico-
losla, de autoria do professor
Mira y Lopes e do americano
Davi Harold Flnk, sâo os de
mato? «celtacfic. Uvro» qu«

Interessam a profissionais,
como sejam, marceneiros, en-
cadernadores, médicos e far-
maeèuticos também obtém um
bom índice de venda.

Nesta barraca conversamos
oom frei Raimundo Cintra,
reverendo dominicano, que ali
adquiria o livro "O Brasil",
ilo autoria de um professor-
francês que aqui esteve radl-
cado, sr. Pien-o Monbergr.

Procuramos saber do. trel
Raimundo sua opinião acerca
dos pregos dos livros O Brasil
é um dos países onde o livro
.5 mais caro. o que Impede a
difusão da cultura, respon-
deu-nos. De tato, prosseguiu
frei Raimundo, o preço do pa-
pel ê elevado, mas Julgo que
mesmo assim hà exagero nos
preços cobrados pelos livro»,
sobretudo nos destinados à
cultura popular. Veja, por
exemplo êste livro que acabo
de comprar. Há sei» meses
passados, comprel-o por ape-
nas Crt 20,00. Agora, apesar
do abatimento de 211% conce-
dido pela Feira, pague) 
Crtf 36,00!

Frei Raimundo Cintra, qu*
í professor de Filosofia da
Universidade Católica, afirmou
iue nos países europeus por
nde tevo oportunidade de

dajar, os livros sâo vendidos
por proso* bantante baixos.
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Moradores ao desabrigo mostram ao nosso repórter a qualidade, da madeira que lhes foi entregue pelaCruzada São Sebastião
.São Sebastião e ao mesmo
tempo, reclamar por nosso
Intermédio, a promessa não
cumprida pelas autoridades
até o momento, de manda-
rem homens da prefeitura,
para ajudar nas construções
dos novos barracos.

Quanto ao material for-
tiecido pela referida Cruzada,
constatamos de fato, se tra-
tar de um material já quase
imprestável, são tábuas e
paus de velhíssimas cons*
truoões. Não receberam tam-
bém essas famílias, até a ho-
ra.em que lá estivemos, o
material necessário para co-
brir Os barracos como foi
prometido razão porque es*
tão ainda mais apreensivos.

O quadro geral dessas ia-
milias envolvidas pelo trá-
gico acontecimento, é bas-
tante confrangedor, não pode
as nossas autoridades assistir
impassíveis, a anta calami-
dade, procurando solucionar
os problemas com. promessas
vãs.

Os favelados esperam dos
poderes públicos, uma ação
concreta, livrando milhares
de pessoas, na sua maioria

senhoras e crianças, do relen-
to, da fome e conseqüente-
mente da doença.

FILMES CIENTÍFICOS SERÃO
EXIBIDOS NA CASA DE FRANCA

O Museu de Ciência cio
Centro Brasileiro de Pesqui-
sas Físicas realizará de 15
a 21 de maio corrente a Sema-
na do Fume Científico que
constará de variado progra-
ma de filmes cie interesse
cientifico. Dà.se programa
constarão muitos filmes es-
trangeiros, alguns dos quais
foram especialmente envia*
dos para exibição na Semana
do Filme Científico que cons-
tara assim, com alguma.,
«premiéres» nacionais.

Para maior comodidmic do
público, os filmes serão sele-
cionados por disciplina sendo
o programa assim estabeleci-
do: Dia 15, — Inauguração
— Filmes sobre 'Museus de
Ciência e de Ciência em ge-

ral; dia 16. filmes sóbre FS
sica Nuclear, ótica, Eletrõ-
nica e aplicações; dia 17.
Química, Matemática e Ci
ências aplicadas; dia 18, fil-
mes sobre Biologia. Zoologia.
e Botânica; dia 19, ciências
geológicas, trabalhos de
campo, expedições- científi-
cas; dia 20, Astronomia e
ciências aplicadas; dias 21.

Sociologia, etnografla, eri-
genharia, medicina.

As projeções serão diária-
mente à,s 21 horas e terão a
duração dc cerca de duas
horas no teatro da'Maison
de France.' à avenida Pre-
sidente;,'Antônio Carlos, SS.
As pessoas interessadas po-
dem obter convites na av,
Vcnca.lau Braz. 71.

A CAiJADA
AO ENVENF3VAD0R

Prisão de três suspeitos — Nova vítima
Desta feita

A LIGHT
SONEGA TRÔC0

(Do correspondente)

Mais unia ver vem a Li-
(|ht criando sérias dificukla-
des para os condutores dc
bondes c para o público cm (
geral. Ainda ontem, pela |
manhã, não foi fornecido ne-
nhum troco aos condutores
da Quarta Seção -— Penha
e, anteontem os níqueis dis-
tribuidos foram cm qitàntida-
dc bastante reduzida.

Toda a cidade eni expectá-
tiva, pelas deligêhcias que es-.
1ão sendo rèalizatliis, paruidentificar o capturai', u jièr-verso indivíduo, que vem
pondo em sobressalto a po*
pulação do diversos bairros'
tia cidade. prineipa!n.'.nt<',
Glória, Catele, FI_ime;igo b
Botaíogo.

Como medida de nroterão
numerosos policiais em ser-
viço de ronda, Policia Milhai'.
Policia de Vigilância, Guarda
Noturna e o pessoal lotado
no 4" Distrito Policial, estão
autorizados a deter toda pes-
soa que lhes pareça suspeita.

Também, as padarias*e lei-
teWas, estão tomando provi-
dências para salvaguardar
seus produtos, determinandor BONIFICAÇÃO

Motoristas, militares e colegiais! Comprem a sua ca-
misa na loja de Amaury com um desconto especial de 10%
— Rua da Alfândega, 318 — sobrado. Da fábrica ao
consumidor.

um papagaio
a seus empregados, que nào

I os deixem nas portas, coirio
era de hábito, sò os entre-
gàhdò pessoalmente. Como
maior garantia, trancam còm
cadeados as carroças.

Na manhã do ontem, a se*
nhora Aurora Marcondes, re-
sidente i\ Rua Paissandú, 48,
comunicou às autoridades do
4" Distrito, que teve a desa-
gradãvel surpresa de encon-
Irar morto à sua porta de en-
trada, seu papagaio que aten-
dia pelo nome de «Mulato».
Próximo àquela ave, estavam
vários pedaços de pão, e ao
lado o embrulho do mesmo,
apresentando estranhas man*
chás amarelas. •'

PlíISÃO DF. SUSPEITOS
Na delegacia do 4' Distri-

to Policial, acham-se detidos
três suspeitos, que estão sen-
do interrogados. João Azeve-
do da Silva, ex-émpregado d*
Padaria Sãr. Luiz, íôra de-
mitido por suspeita de insa-
nidade mental, e também seu
irmão, João Marques da Ma-
ta, que atende também pór
«Barroso» e o entregador de
pão José Francisco Trocado.

it Cobertura perigosa

ir E' fácil profetizar
•fr.Não terá o crédito

Hssa batatha da água deve mobilizar os cariocas arrai-es de
íiias organizações de bairro, dc seus clubes recreativos c esporíí-
i'os. dos sindicatos operários. Até que sc consiga alguma coisa
dc concreto. Isto c, água nas torneiras, água no chuveiro, Porçi-c
dc lero-tero. de explicações da paríc do diretor do Poliqono d.i
Seca jã estamos aii .i tampa.

Uma vez mais o prefeito
Negrão de Lima cobriu com a
sua autoridade o Departamen-
to de Águas, justamente des-
moralizado perante o conceito
ila população. Desta vez falou
A Imprensa credenciada no
Catete. Pie a m.to no fogo
pelo ar. Braga, quando pro-
m»te 200 mllhOea de litros
ii-gua. limpa) come- reforço
para u zonas norte e centro.
N&o seguiu o nosso conselho,
ns, undécima lnauguraçllo da."
adutoras, e. sc queimou.

Um leitor íellcita èste mo-
desto canto de página pela
previsão do que aconteceu com
o reservatório do Engenho de

UL-utiu. infelizmente nuo é di-
fícil profetizar sobre os tubos
o as juntas das adutoras àa
engenharia hidráulica muni-
clpal;. Vois se conhecemos «ua
história em seus capítulos tf-
ihos e novos, desde a primtfm
grande negociata que foi a de t
Dhane e Conceição, onde vaui- T|
ta gente conseguiu sujar-*»
com a própria água. rotávél

Articulam-se vereadores, inclusive alguns que apoiam noutro*
assuntos o executivo municipal, no propósito comum dc negar <
nouo crédito dc 80 milhões a enterrar no túnel dos Macgrot.
Acham inclusive que nâo se deve mais pór dinheiro do povo -m '
mâo do ar. Edgard Braga, cujas obras tém antet de tudo, o obittivo
dejervir à Light, enquanto o abastecimento funciona eomo "ttpar- '
ro". Será uma forma ..rifa de pco.eífo, que a cidade certamente
apoiará.

PEDRO VELHO


